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A música ecoa em Teutônia

Colégio Teutônia sedia o primeiro Festival de Música de Teutônia, que segue até amanhã, dia 30.
Mais de 200 instrumentistas participam dos cursos e oficinas que ocorrem nos três dias de Festival. NOTÍCIAS    5
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Sicredi RS/SC anuncia R$ 5 bilhões em crédito

Hoje, quero homenagear uma mulher guerreira de personalidade 
complexa, dinâmica e independente. O nome dela é Elena Petrovna Bla-
vatskaya, mais conhecida como Helena Blavatsky ou Madame Blavatsky. 
Nasceu, prematuramente, em Ekaterinoslav, Império Russo, atualmente 
na Ucrânia, perto da meia noite entre os dias 30 e 31 de julho de 1831, 
segundo o calendário juliano (11 e 12 de agosto segundo o calendário 
gregoriano. 

Nasceu tão pequena e fraca, que pensaram que não sobreviveria. 
Então, providenciaram o seu batismo logo no outro dia. Durante a ceri-
mônia, o celebrante teve sua roupa incendiada por uma vela e feriu-se 
gravemente. Esse fato foi visto, pelos supersticiosos, como um prenúncio 
de uma vida tumultuada e difícil. A data de seu nascimento era conside-
rada como propícia para desenvolver poderes psíquicos. E assim foi.

Ela era uma criança obstinada, rebelde, imaginativa, de caráter 
forte, com dons psíquicos. Gostava mais de estar entre os soldados 
de seu pai e entre os servos do que entre os filhos da nobreza. Ela 
reunia seus amigos para contar-lhes as visões que tinha e as histórias 
em que ela se apresentava como uma heroína e autora de estranhas 
façanhas. Dizia, também, poder falar com os animais e com os seres 
inanimados e possuir um grupo de amigos invisíveis. A vida militar 
de seu pai exigia constantes mudanças de casa. Seu pai muito ocu-
pado, sua mãe, muitas vezes, ausente ocupada com a sua carreira 
literária. A educação da menina foi entregue a governantas, que lhe 
ensinaram piano, dança e línguas. Já adulta, foi escritora, filósofa e 
teóloga, responsável pela sistematização da moderna Teosofia e co-
fundadora da Sociedade Teosófica.

Após um casamento frustrado, deixou o esposo e partiu em um 

longo período de viagens por todo o mundo em busca de conhecimento 
filosófico, espiritual e esotérico. Nesse período, entrou em contato com 
mestres de sabedoria, tornando-se discípula na educação espiritual 
para desenvolver seus poderes paranormais de forma controlada. Esse 
aprofundamento especial serviu-lhe de instrumento para a sua missão 
no mundo ocidental. Iniciou sua carreira pública, em 1873, nos Estados 
Unidos. Em pouco tempo, tornou-se uma pessoa tão celebrada quanto 
polêmica. Helena surgiu em uma época histórica em que a religião estava 
sendo, rapidamente, desacreditada pelo avanço da Ciência e da Tecnolo-
gia. Ela deixou muitas obras literárias, entre elas: “A Doutrina Secreta”, 
“A Chave para a Teosofia”, “A Voz do Silêncio” (um tratado místico e um 
manual para aspirantes). 

Sua vida foi muito tumultuada. Faleceu a 8 de maio de 1891 em Lon-
dres, Reino Unido. Mais detalhes da sua história de sua vida e obras,  vo-
cê poderá conferir no site www.helenablavatsky.com.br

A VOZ DO SILÊNCIO
...“Estas instruções são para aqueles que não conhecem os perigos 

dos Iddhi (1) inferiores. Aquele que quiser ouvir a voz de Nada (2), o Som 
sem som, e compreendê-la, terá de aprender a natureza do Dharana (3). 
Tendo-se tornado indiferente aos objetos da percepção, deve o aluno 
procurar o Raja dos sentidos, o produtor de pensamentos, aquele que 
acorda a ilusão. A Mente é a grande assassina do Real.

Que o discípulo mate o assassino.
Porque quando para si mesmo a sua própria forma parece irreal, co-

mo o parecem, ao acordar, todas as formas que ele vê em sonhos; quando 
deixar de ouvir os muitos, poderá divisar o Um - o som interior que ma-

ta o exterior.  Então, e só então, abandonará ele a região de Asat, o falso, 
para chegar ao reino de Sat, o verdadeiro.

Antes que a Alma possa ver, deve ser conseguida a harmonia inte-
rior, e os olhos da carne tornados cegos a toda a ilusão. ...”

CONEXÕES
Sônia Lúcia de Souza Gomes

sonialsgomes@gmail.com

A VOZ DO SILÊNCIO

O 
Sicredi RS/SC vai 
liberar R$ 5 bi-
lhões em crédito 
rural para o Plano 

Safra 2014/2015, represen-
tando 25,62% de crescimento 
sobre o ciclo anterior. Desse 
total, R$ 3,9 bilhões vão pa-
ra custeio, comercialização 
e investimento em linhas do 
Pronaf, do Pronamp, e volta-
das aos demais produtores. 
E o R$ 1,1 bilhão restante se-
rá para operações com o BN-
DES nos mercados gaúcho e 
catarinense. 

O Sicredi vem registrando 
crescimento constante em va-
lores e em número de opera-
ções no Plano Safra. Na Safra 
2013/2014, o Sicredi RS/SC 
liberou um total de R$ 3,98 
bilhões em crédito e registrou 
121.139 em financiamentos. 
“O Sicredi olha o negócio dos 
seus associados de forma es-
tratégica, busca entender suas 

necessidades e elaborar um 
plano de investimentos com 
maior retorno”, pondera o di-
retor executivo da Central Si-
credi RS/SC, Gerson Seefeld.

Ao todo no Brasil, o 
Sistema Sicredi vai liberar 
R$ 9,5 bilhões em crédito 
rural para o Plano Safra 
2014/2015 e projeta atingir 
195 mil financiamentos. O 
valor representa 12% a mais 
no total de recursos previs-
tos para serem liberados na 
comparação com os anos de 
2013/2014, quando foram 
disponibilizados R$ 8,5 bi-
lhões em 185 mil operações. 
“A cada ano crescemos tan-
to na liberação de recursos 
como no avanço para novos 
mercados. A passos firmes e 
embasados na nossa missão 
de ser um agente de fomento 
do desenvolvimento e cresci-
mento das comunidades em 
que estamos atuando. Este é 

o nosso propósito principal 
de existência”, afirma o pre-
sidente da Central Sicredi 
RS/SC, Orlando Müller.

Do total, R$ 7,5 bilhões 
serão destinados para cus-
teio, comercialização e in-
vestimento em linhas do 
Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf), do Programa 
Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural (Pronamp), 
e voltadas aos demais produ-
tores. Os outros R$ 2 bilhões 
serão liberados em operações 
com recursos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
e do Fundo Constitucional 
do Centro-Oeste (FCO).

Ano da Agricultura 
Familiar

Hoje, no Brasil, 70% dos 
alimentos que chegam as 
mesas é produzido pela Agri-

cultura Familiar. O segmento 
é um diferencial estratégico 
para o crescimento da com-
petitividade do Brasil. No Rio 
Grande do Sul e Santa Cata-
rina, a Agricultura Familiar 
representa para o Sicredi 
cerca de 68,9% das operações 
financeiras e 37,9% do total 
de liberações de crédito. 

Por essas razões, o fato 
da ONU ter instituído 2014 
como o Ano Internacional 
da Agricultura Familiar, é 
mais do que uma prerroga-
tiva é uma justa homenagem 
àqueles que nos alimentam. 
O Sicredi faz parte da cons-
trução dessa história. “So-
mos uma das principais ins-
tituições financeiras desse 
segmento no Rio Grande do 
Sul, justamente pela nossa 
identificação com os valores 
e o entendimento das neces-
sidades da agricultura fami-
liar”, ressalta Seefeld.

divulgação
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ESTRELA    ATITUDE PARA A CARREIRA

Mude antes que você precise

M
ude antes que você precise! A mudança 
é certa e necessária, então, melhor é 
mudar antes que a necessidade se apre-
sente. A mudança não é uma escolha e a 

incerteza é uma oportunidade. Esta foi a temática 
principal da palestra de Lígia Nery, na reunião-al-
moço promovida pela Câmara de Comércio, Indús-
tria e Serviços - Acie de Estrela, na sexta-feira, dia 
25 de julho, no Estrela Palace Hotel. Especialista 
em Psicologia Organizacional e com MBA em Ad-
ministração de Recursos Humanos, somados a 32 
anos de experiência empresarial ligada à seleção 
de executivos e orientação de carreiras, enfocou o 
gerenciamento da carreira como uma responsabi-
lidade individual de cada pessoa. “Ter um projeto, 
ser protagonista da própria carreira, é pré-requisi-
to básico hoje para ser contratado por uma grande 
empresa”, afirmou logo ao iniciar sua fala.

Carreira é responsabilidade de pessoa
Vivemos a era da transformação e do prazer. Ela 

explicou que quando índices mostram que mais de 
80% dos trabalhadores pensam em mudar de traba-
lho, é porque estão precisando descobrir sua verda-
deira vocação. E as empresas precisam ser aliadas 
nesta busca, mesmo que a responsabilidade pelo 
gerenciamento da carreira seja de cada um. “Quan-

do a pessoa descobre por que veio para este mundo, 
para que fim está aí, ela encontra satisfação naquilo 
que ama e sabe fazer bem, e isso gera satisfação e re-
alização. Talento é a singulariedade de cada um, é 
descobrir o que eu gosto e faço bem”, reforça.

No momento em que a responsabilidade da carrei-
ra é de cada um e a pessoa descobre seu propósito de 
vida, é preciso que cada pessoa esteja em equilíbrio na 
roda da vida. “Junto com o gerenciamento equilibrado 
da carreira, a pessoa precisa estar atenta à roda da 

vida e cuidar de todos os setores da sua vida. Muitas 
vezes as empresas são responsabilizadas por coisas 
que não são de sua responsabilidade. É preciso cada 
pessoa cuidar da própria saúde, das suas finanças, da 
área do afeto e da família, do aperfeiçoamento e busca 
de conhecimento e outras áreas. Isso faz parte do bom 
gerenciamento da carreira. O profissional precisa che-
gar à empresa com isso em equilíbrio”, explicou Lígia.

Satisfação do colaborador
Lígia entende que a empresa precisa descobrir 

o talento de cada um, aquilo que faz o corpo de ca-
da colaborador vibrar. Assim aumentará sua pro-
dutividade e estará criando a satisfação do cliente 
interno. No momento que o colaborador irradia 
esta alegria e paixão pelo que faz, ela contagia a 
sociedade e todos os clientes da empresa. 

A nova inteligência
Mais do que ser aluno que domina todas os 

números e respostas, hoje ser genial é aprender 
a aprender. Não saber é estar aberto para apren-
der, é ter a leveza necessária para as mudanças 
que acontecem. “Precisamos fugir da cultura da 
punição do erro. Isso faz parte, errar é necessário. 
Vamos ver como fazer melhor, como aprender com 
isso, esta é a necessidade hoje”, complementa.

Conectada ao mercado atual, falou da mudança 
de conceito quando o assunto é inteligência. “Hoje 
as empresas não buscam mais somente o aluno no-
ta 10, buscam diversidade, porque sabem que na 
adversidade ela fará a grande diferença para encon-
trar saídas, adaptar-se, fazer manobras na tempes-

tade e estar preparados para os ajustes necessários. 
O mundo não é perfeito e as empresas precisam de 
profissionais capazes de resolver problemas inespe-
rados”, explicou. Lígia Nery define inteligência co-
mo a soma de incertezas que o indivíduo é capaz de 
suportar. Ou seja, como ele se adapta às mudanças.

A importância dos sonhos
A profissional situa o sonho entre a meta (que 

é muito dura) e a fantasia (que é irreal). “Tudo 
começa com um sonho bem estruturado. O que os 
maiores líderes tinham em comum é o sonho, eles 
sabiam onde queriam chegar, indiferente das aver-
sidades que teriam pelo caminho”, afirmou. 

Lígia destacou que o sucesso acontece quando o 
trabalho e a vocação se ajustam e a pessoa passa a ter a 
sensação de não trabalhar, mas de estar fazendo tudo 
com prazer. É quando surge o brilho natural no olhar, 
tão presente nas pessoas incríveis, que vivem felizes.

Lígia Nery

Evento ocorreu no Estrela Palace Hotel

fotos: LUCAs LEANDRo BRUNE E LUCIANA BRUNE
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A 
proibição da 
conversão à es-
querda no en-
troncamento da 

ERS-128 (Via Láctea) com 
a BR-386, ainda causa dis-
cussão. A Polícia Rodovi-
ária Federal bloqueou o 
trecho por motivos de se-
gurança. Foram colocados 
cones e placas para indi-
car o retorno. É consenso 
entre todos que o acesso 
é altamente perigoso e re-
quer atenção redobrada. 
Porém, a solução atual é 
questionada pelas lideran-
ças de Teutônia.

De acordo com o presi-
dente da Câmara de Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(CIC) de Teutônia, Waldir 
Piccinini, a Polícia Rodo-
viária Federal está correta 
ao solicitar o desvio do tre-
vo para 1 km à frente, mas 
argumenta que a situação 
é resultado de uma falha 
grave de engenharia. “Essa 
obra foi mal projetada, ela 
não seguiu as normas do 
próprio Dnit. O Dnit tem 
um caderno técnico com 
as normas, com as ilustra-
ções, que são padrões. E 
ali não foram seguidas as 
normas básicas para que 
aquela intersecção fosse 
concluída, fosse feita da-
quela forma”, declara.

Piccinini questiona os 
órgãos do Dnit e a empre-

sa responsável pela obra 
sobre as falhas e a falta de 
segurança na obra. “O Dnit 
não viu isso? A empresa 
que executou não viu isso? 
Hoje nós nos deparamos 
com uma situação caótica, 
a Polícia Rodoviária está 
completa de razão em que 
nós tenhamos que fazer um 
pouco mais para buscar um 
retorno. Então, ele precisa 
ser reformulado. A pena é 
que hoje está lá uma obra 
inacabada e mal feita. Isso 
é um absurdo e estamos to-
dos preocupados com isso”, 
analisa.

O Manual de Projeto de 
Interseções do Dnit possui 
mais de 500 páginas e po-
de ser acesso via site do 
órgão federal na internet, 
com download disponí-
vel em PDF. Há figuras e 
ilustrações demonstrando 
diferentes soluções para o 
entroncamento da Via Lác-
tea com a BR-386. E não se 
aponta somente para neste 
local. Como ficará a situa-
ção no acesso a Bom Retiro 
do Sul? No local também 
haverá a necessidade de 
uma interseção “em T”, 
conforme recomenda o Ma-
nual do Dnit. Será que está 
previsto no projeto?

Preocupação antiga
Segundo Waldir Piccini-

ni, em muitas reuniões da 
CIC Vale do Taquari com 
o Dnit foi demonstrada a 
preocupação com a situ-

ação, inclusive pelo pre-
feito de Teutônia, Renato 
Airton Altmann. Piccinini 
reforça o pedido por solu-
ções adequadas, manifes-
tadas pelas prefeituras de 
Teutônia, Westfália e Poço 
das Antas. “Esse pleito es-
tá sendo capitaneado pela 
Prefeitura de Teutônia. A 
audiência já foi solicitada 
em nome do prefeito Rena-
to, da CIC, e dos prefeitos 
aqui da volta, de Westfá-
lia, Poço das Antas. Vamos 
precisar nos unir para en-
contrar uma solução”, res-
salta.

Piccinini reforça que 
além dos problemas de vi-
sibilidade, a velocidade 
desenvolvida no local au-
menta mais ainda o risco. 
“Essa nossa intersecção es-
tá em um ponto crucial, no 

meio de duas lançantes, e 
a velocidade é desenvolvi-
da, acarretando mais risco 
nessa travessia”, destaca.

Persistência 
pela solução

A expectativa é de que 
nos próximos dias haja al-
gum posicionamento para 
encontrar uma solução pa-
ra o impasse. “A solução é 
essencialmente técnica. A 
pena é que as coisas foram 
acontecendo e não foi dado 
o devido respeito à obra e 
ao acesso a Teutônia, e ho-
je convivemos com uma in-
tersecção interditada. Ela 
terá que ficar nas normas 
padrões, senão sempre te-
remos o problema de segu-
rança nesse trecho”, afirma 
Waldir Piccinini.

O primeiro passo para 

a busca por uma solução, 
que é a audiência com o 
Dnit, já foi tomado. “A posi-
ção política para resolver o 
problema depende do Dnit, 
mas nós não vamos parar 
nem um minuto na busca 
dessa solução. Do jeito que 
está, não pode ficar. A so-
lução terá que vir, mas ela 
é técnica, é construtiva, 
ela é corretiva, porque es-
sa intersecção precisa ser 
mudada, porque o projeto 
que está ali não oferece 
condições de segurança”, 
declara.

De acordo com Piccini-
ni, o ideal seria uma eleva-
da no local, mas ele reforça 
que teria que ser iniciado 
um projeto básico, primá-
rio e inicial. “Aliás é o que 
deveria ter sido feito lá 
atrás, no início do projeto. 

Por que quando foi defi-
nido o viaduto (elevada) 
em Fazenda Vilanova, em 
2009, não foi prevista essa 
importante intersecção da 
ERS-128?”, questiona.

O presidente da CIC re-
força também, que em um 
primeiro momento a solu-
ção tomada será paliativa, 
ou seja, uma reformulação 
do trevo que ali está. “Mas 
nós queremos que o Dnit se 
comprometa, porque com o 
volume de tráfego aumen-
tando todos os meses, por 
melhor que seja a solução, 
nós vamos continuar preci-
sando atravessar a BR-386, 
e isso logo vai se tornar im-
praticável. Pelo número de 
acidentes que estão acon-
tecendo e vão acontecer, 
não resta dúvida disso”, 
conclui.

notícias

VALE DO TAQUARI    TREVO BR-386 E VIA LÁCTEA

DNIT não respeitou o próprio manual técnico
Afirmação é do presidente da CIC, Waldir Piccinini. Para ele, trevo foi mal projetado. Entidades e prefeituras não vão parar até soluções serem tomadas

A pena é que 
hoje está lá 
uma obra 
inacabada 
e mal feita. 
Isso é um  
absurdo! 
 
Waldir 
Piccinini  
Presidente 
da CIC  
Teutônia

“
REPRODUÇÃO MANUAL DE INTERSEÇÕES DO DNIT

VEREADORES APONTAM FALTA DE PLANEJAMENTO
luciana Brune

O fechamento da travessia di-
reta da BR-386 para quem sai da 
ERS-128 (Via Láctea) em direção 
a Porto Alegre, foi motivo de vá-
rias manifestações de vereadores 
de Teutônia na tribuna, durante a 
sessão ordinária realizada no dia 
24 de julho.

Com o impedimento de aden-
trar diretamente em direção à 
capital gaúcha, os motoristas que 
vêm pela ERS-128 precisam seguir 

em direção à Estrela por aproxi-
madamente 1 quilômetro, até on-
de é possível fazer o retorno com 
segurança, na visão da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF).

Hércio von Mühlen (PP) foi o 
primeiro a falar do assunto. Afir-
mou que se trata de uma falta de 
consideração fechar este trevo, 
importante acesso de vários mu-
nicípios. “Lembro que há um tem-
po foi comentado sobre isso. Já se 
passaram dois anos e nada foi fei-
to, a não ser agora fechar o único 
acesso que tinha”, afirmou.

Gilberto Antônio Frigo (PP) 
acrescentou que, do jeito que es-
tava, é melhor fechado do que li-
berado, por causa do risco de aci-
dentes. “Foi uma falha brusca não 
pensar numa alternativa melhor 
de acesso. O engenheiro que fez 
isso, na minha opinião, foi um fra-
casso neste sentido”, disse Frigo. 
Marcelo Brentano (PSDB) disse 
ter vivido na prática a necessidade 
de voltar um quilômetro. “Fico pre-
ocupado, porque houve uma falha 
grande no planejamento”, disse.

Amilton Lemos (DEM) observa 

que é muito ruim se deparar com o 
trânsito fechado e que as pessoas 
deveriam ter sido avisadas. “Não 
tenho dúvidas de que foi falta de 
planejamento e de pessoas com 
competência”, afirmou.

Claudiomir de Souza (PDT) 
informou que foi fechado por se-
gurança, mas ressaltou o tama-
nho de todo o investimento feito 
nesta duplicação e na região de 
Fazenda Vilanova. “E este deta-
lhe foi esquecido. Peço que seja 
enviada uma nota de repúdio ao 
Daer (Dnit) e que solicite uma 

nova alternativa, com urgência, 
para que Teutônia e os municípios 
vizinhoss tenham um acesso dife-
renciado”, disse na tribuna.

André Böhmer (PT) defendeu 
o governo estadual questionando 
quantos governos se passaram e 
quantas promessas aconteceram 
em relação a esta obra da duplica-
ção. “Agora, com uma coisa peque-
na em que se falhou, não dá para 
desfazer tudo. Claro que gera um 
transtorno retornar este trechi-
nho curto, mas é por segurança”, 
afirmou.
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A
o andar pelos corredores do Colégio Teutônia ou 
pelas proximidades do educandário é possível ouvir 
vários sons e ritmos. Sinfonias peculiares e mistura 
de sons que vão ao encontro do lema de Teutônia: 

Cidade que canta e encanta. É o primeiro Festival de Música 

de Teutônia, promovido pela escola e ocorre desde a noite de 
domingo, dia 27, e segue até esta quarta-feira, dia 30.

Mais de 200 instrumentistas participam dos cursos e 
oficinas que ocorrem nos três dias de Festival. São ativi-
dades de violino, viola, violoncelo, flauta, clarinete, saxo-
fone alto, saxofone tenor, trompete, trombone, teclado, 
guitarra, baixo, bateria, entre outras atividades.

Além disso, há uma vasta programação cultural, que 
já começou na noite de domingo. Na noite de ontem, hou-
ve show com a Orquestra Municipal de Teutônia, no audi-
tório do Colégio Teutônia. A programação artística segue 
na noite de hoje, dia 29, com o recital dos professores e 
alunos no auditório do educandário, a partir das 20 ho-
ras. Amanhã, dia 30, ocorre o encerramento, com o show 
da Orquestra do Festival, em que todos os participantes 
formarão uma grande orquestra, a partir das 20 horas, 
também no auditório do Colégio Teutônia.

Conforme o diretor da escola, Jonas Rückert, todas 
as expectativas já estão superadas. “É o primeiro festival, 
com o qual vamos aprender muito. A movimentação que 
vimos aqui na escola desde a manhã de segunda compro-
va que as expectativas estão superadas, o que nos deixa 

muito felizes”, coloca.
Para o diretor, a música tem várias funções. “A música 

está no viés da formação integral. Nós não fazemos músi-
ca por música nem por tradição. Nós entendemos sim, que 
ela é uma tradição da nossa cidade. A música tem uma es-
fera pedagógica muito maior que a tradição, ou seja, nós 
fazemos música para instrumentalizar e formar pessoas 
de um âmbito mais íntegro”, frisa.

O professor de música e coordenador do evento, Lu-
cas Eduardo Grave, também acredita que as expectativas 
estão superadas. “Aguardávamos cerca de 120 instrumen-
tistas e temos hoje mais de 200 inscritos. Isso nos traz 
uma grande responsabilidade, de realizarmos um evento 
cada vez mais próximo da perfeição”, ressalta.

Os participantes são oriundos de diversas regiões do 
Rio Grande do Sul, como Grande Porto Alegre, Vale dos 
Sinos, Vale do Caí, Vale do Paranhana, Vale do Taquari, 
Serra, Litoral, entre outras. Também há instrumentistas 
de cidades de outro estado, como chapecó (SC).

“A música transmite paz”
Os participantes, em especial os menores de idade, vie-

ram acompanhados de pais ou responsáveis, que podem 
acompanhar, nas salas, o andamento das oficinas de seus 
filhos. Entretanto, há os pais que preferem ficar pelos cor-
redores do educandário, ouvindo os diversos sons e ritmos.

Este foi o caso de Liane Martiny, de Feliz. Ela está acom-
panhando sua filha, Sara Martiny, 11 anos, na oficina de 
violino, mas preferiu ficar pelos corredores, admirando a es-
trutura do educandário e apreciando as diversas sinfonias. 
“Estar no meio do ambiente da música é interessante, faz 
bem para a gente. A música transmite paz. Estou gostando 
bastante de ficar aqui ouvindo as várias músicas”, sublinha.

Liane mostrou-se surpresa com a estrutura do Festi-
val, do Colégio Teutônia e da cidade. “Achei muito inte-
ressante a iniciativa da cidade e do educandário. Minha 
filha faz aulas de violino na nossa cidade e a professora 
dela, que participa desses eventos, convidou ela. Viemos 
prestigiar e aproveitar para conhecer a cidade, a qual não 
conhecíamos, já que Teutônia tem muitas semelhanças 
com Feliz, uma vez que são cidades de origem alemã. Fo-
mos muito bem recebidas”, expôs.

O 1º Festival de Música de Teutônia integra o 17º En-
contro de Jovens Instrumentistas de Ivoti.

notícias

TEUTÔNIA    1º FESTIVAL DE MÚSICA

A música ecoa pela cidade

lucas leandro brune

Liane Martiny veio acompanhar a filha Sara

Camerata Ivoti abriu os concertos do 1º Festival de Música de Teutônia

Evento conta com diversas oficinas, como a de viola

cAmERATA IvOTI FEz AbERTURA cOm cONcERTO NO DOmINgO
O auditório da Sicredi Ouro Branco, no 

Bairro Languiru – Teutônia, recebeu, na noi-
te deste domingo, dia 27, a abertura do 1º 
Festival de Música de Teutônia, promovido 
pelo Colégio Teutônia. A Camerata Ivoti fez 
o concerto de abertura e arrancou efusivos 
aplausos das cerca de 240 pessoas que lota-
ram o auditório. Com peças de grandes com-
positores, da música tradicionalista gaúcha e 
de sucessos internacionais, a Camerata Ivoti 
deixou uma marca muito positiva logo na 
abertura.

Nos pronunciamentos, o gerente da Uni-
dade de Languiru da Sicredi Ouro Branco, 
Francisco Diel, cumprimentou os idealiza-
dores e destacou que o Sicredi é parceiro do 
evento por acreditar nestes trabalhos volta-
dos às comunidades. O secretário de Cultura 
de Teutônia, Ariberto Magedanz lembrou da 
grande relação da música com a história do 
Município e o intenso apoio dado a vários seg-
mentos. O diretor Jonas Rückert agradeceu a 
todos que tornaram o “sonho em realidade”.

fotos: édson luís schaeffer
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GARIBALDI    RODOVIAS

Fechar para balanço
     Guerra na Ucrânia. Guerra na Palestina. Ebola na África. 

Fome endêmica na África. Radioatividade no Japão. Guerra ci-
vil na República Centro-Africana. Guerra civil na República De-
mocrática do Congo. Guerra civil no Egito. Guerra civil no Mali. 
Guerra contra terroristas na Nigeria. Guerra contra terroristas 
na Somalia. Guerra contra rebeldes no Sudão. Guerra Civil no 
Sudão do Sul. Guerra na Síria. Caos na Venezuela. Guerra no Afe-
ganistão. Guerra civil em Burma-Myanmar. Insurgências no Pa-
quistão. Guerra contra terroristas nas Filipinas. Golpe de estado 
na Tailândia. Guerra contra rebeldes na Chechênia. Guerra con-
tra rebeldes no Daguestão. Levantes rebeldes no Iraque. Guerra 
contra terroristas no Yemen. Guerra contra o narcotráfico no 
México. Guerra contras as Farc na Colômbia... São 62 países en-
volvidos em conflitos. Mais de 500 grupos rebeldes, terroristas, 
separatistas...

Empregada gestante
     A empregada gestante tem direito a dispensa do horá-

rio de trabalho pelo tempo necessário para a realização de, 
no mínimo, seis consultas médicas e exames complementa-
res. A estabilidade no emprego vai da confirmação da gravi-
dez até 5 meses após o parto, se o dissídio coletivo não am-
pliar esse prazo.

Delação premiada cria classe de caçadores de recompensa
      A figura do caçador de recompensas, que em toda a his-

tória dos Estados Unidos perseguiu criminosos por dinheiro, 
vem apresentando, nos últimos anos, uma nova versão: a do 
delator que denuncia fraudes na Justiça por dinheiro. O mais 
famoso, no momento, é o médico William LaCorte, que enri-
queceu nesse mister: ele acabou de totalizar US$ 38 milhões 
em comissões recebidas do governo federal movendo ações 

contra empresas que, ele alega, fraudaram o sistema de saú-
de do país. Nem todas as ações confirmaram fraudes.

Candidatos a deputado federal
     É de 13,4 o número de candidatos por uma vaga a deputado 

federal. O total de 6.914, é quase o dobro dos 3.822 que tentaram 
a vaga em 1990.

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

D
ezenas de prefei-
tos e autoridades 
regionais parti-
ciparam no final 

da última semana de uma 
reunião ordinária mensal 
da Associação dos Municí-
pios da Encosta Superior 
do Nordeste (Amesne), rea-
lizada em Serafina Corrêa. 
O encontro contou com a 
presença do diretor-geral 
do Daer, Carlos Eduardo 
de Campos Vieira e do se-

cretário Estadual de Infra-
estrutura e Logística, João 
Victor Domingues.

Entre os assuntos da pauta 
estavam o repasse de verbas 
aos municípios, o transporte 
de passageiros por parte das se-
cretarias municipais de saúde, 
a Lei das Creches, a Lei Kiss, 
mas o principal deles, a malha 
rodoviária regional, tema apre-
sentado pelo secretário, que 
era aguardado pelos prefeitos 
há cerca de um ano.

O secretário iniciou sua 
explanação afirmando que a 
infraestrutura está diretamen-
te ligada ao desenvolvimento 
econômico e à diminuição das 
diferenças. Enfatizou que há 
mais de dez anos o Estado não 
conta com um projeto de re-
cuperação de rodovias e hoje 
a comunidade está pagando o 
preço por esta falta de projetos.

“Nosso estado tem uma 
agricultura familiar muito 
forte, vinculada a cadeias 

produtivas tradicionais. A 
infraestrutura está voltada 
ao desenvolvimento não se 
remete somente a rodovias. 
O Brasil chega a utilizar 86% 
do seu modal rodoviário, que 
é o mais caro, para escoar sua 
produção. Isso faz com que te-
nhamos o seguinte resultado: 
nos Estados Unidos, 6,5% do 
custo do produto está ligado 
ao transporte; no Brasil, este 
custo chega a 14% e, no Rio 
grande do Sul, 20%”, explicou.

Domingues anunciou 
importantes obras que estão 
sendo realizadas e outras 
em fase de licitação. Ele sa-
lientou que a intersecção das 
rodovias RSC 470 e RSC 453 
(Trevo da Telasul, em Gari-
baldi) vai a licitação este ano 
e que o projeto para concep-
ção do viaduto está pronto. 
Após a explanação, os pre-
feitos puderam questionar o 
secretário. Entre os assuntos 
estiveram a fresagem do tra-

jeto Bento Gonçalves / Carlos 
Barbosa.

Ainda no tocante a obras 
regionais, Domingues afirmou 
que a RS 122 também será du-
plicada e não foi até o momento 
porque o contrato estava parali-
sado. “Poderemos ter uma pra-
ça de pedágio comunitário no 
local visando a amortização do 
financiamento. Mas creio que 
a duplicação será importante 
ao ponto de que o pedágio será 
aceito sem problemas”, frisou.

Trevo da Telasul será licitado

CARLOS BARBOSA    CÂMARA DE VEREADORES

O Projeto de Lei número 48/2014, que 
“dá denominação e delimita bairros no Mu-
nicípio de Carlos Barbosa”, que estava na 
Casa desde o dia 28 de abril, foi aprovado 
com emenda na noite DO dia 21.

Um abaixo-assinado dos representantes 
das comunidades de Torino e Santa Clara, 
apresentado na Casa na sessão do dia 14 
de julho, solicitava que a nomenclatura 
“bairro” fosse retirada destas duas Comu-
nidades, para não descaracterizar o local, 
uma vez que só uma faixa de terras em ca-
da lado da estrada principal é considerada 
área urbana. A reivindicação foi apresen-
tada pelo suplente Valmor da Rocha.

Assim, os vereadores Denir Gedoz, 
Lourdes Rojas, David Bampi, Rafael Dal-
cin e Gabriel Canal apresentaram a Emen-
da Substitutiva 01/2014. Com ela, ficou 
estabelecido que a nomenclatura das co-
munidades de Santa Clara e Torino serão 
mantidas, visto que a alteração para bair-
ro traria transtornos para os moradores. 
O vereador Denir Gedoz, falando em nome 
dos proponentes, ressalta que o local já é 
zona urbana, mantendo apenas o nome 
“comunidade”, no intuito de conservar o 
endereço atual.

O PL 48/2014 ficou sob análise dos edis 

por 85 dias. Por ser matéria abrangente, a 
Câmara de vereadores solicitou ao Executi-
vo que retirasse o pedido de urgência para 
a análise, o que foi atendido pelo prefeito.

Ao ser inicialmente analisada, a propo-
sição despertou algumas dúvidas entre os 
vereadores, e em virtude disso, a Comis-
são de Obras e Serviços Públicos da Casa, 
composta pelos vereadores Miguel Stanis-
lososki, Valmir Danieli e Denir Gedoz, soli-
citou maiores esclarecimentos acerca.

Assim, no dia 09 de junho o secretário 
Municipal de Meio Ambiente e Planejamen-
to Urbano, Rudimar Cini, esteve na Casa 
acompanhado pelo engenheiro civil, Cesar 
Probst. Na ocasião foi explicado que, com o 
projeto, o Município só estaria formalizan-
do as delimitações, para que assim o IBGE 
tenha os elementos necessários para reali-
zar a criação das estatísticas dos bairros, 
mantendo suas formatações inalteradas 
no momento de elaboração dos mapas. A 
proposta previa ainda a inclusão dos bair-
ros Santa Clara e Torino, que formalmente 
não tinham este nome.

O Projeto seria discutido e votado na 
Sessão Ordinária realizada no dia 07 de 
julho, porém recebeu pedido de vistas do 
suplente Valmor da Rocha, que justificou 

que com o seu recente retorno ao Legislati-
vo não estava a par da proposta e gostaria 
de analisá-la melhor.

Anteprojeto para esterilização 
de cães e gatos é aprovado

Ainda na Sessão do dia 21, o antepro-
jeto de Lei número 06/2014, proposto pelo 
vereador Mateus Guerra estava em pauta. 
Através da proposição, que “dispõe sobre a 
esterilização de cães e gatos no município 
de Carlos Barbosa”, o Executivo disponibi-
lizaria o limite de até vinte procedimentos 
mensais e as cirurgias seriam efetuadas 
por clínicas do município legalmente con-
veniadas.

Desta forma, o vereador pretende au-
xiliar o trabalho voluntário que vem sendo 
desenvolvido por uma associação local, 
contribuindo no controle populacional de 
animais abandonados. E, também, pensan-
do na questão sanitária, visto que esse con-
trole populacional contribuirá para evitar 
a transmissão de doenças para as pessoas, 
onde os cães e gatos são vetores. A pro-
posição foi aprovada por unanimidade e 
recebeu o apoio de todos os vereadores. O 
prefeito municipal poderá ou não retorná-
la na forma de Projeto de Lei.

vOTADO PROJETO DE LEI qUE DEnOmInA E DELImITA BAIRROS

Vereador Mateus Guerra propôs 
Anteprojeto de Lei que visa 
esterilização de cães e gatos

divulgação
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GARIBALDI    DIA DO AGRICULTOR

Há alguns dias, sentado na parada de ônibus, fiquei sur-
preso com a reação de algumas pessoas ao descobrirem que 
eu estava ouvindo - e cantando alguns trechos - uma música 
da boy band inglesa One Direction. Meus interlocutores não 
disseram muita coisa, mas deram a entender claramente o 
que pensavam sobre essa banda: não era capaz de produzir 
boa música. Nem sequer tentei argumentar, pois julguei que 
essa era uma discussão que não valeria a pena comprar, mas 
abordo o assunto aqui porque penso que ele também não pode 
passar despercebido.

Vou direto ao ponto: o que penso sobre isso é que algumas 
pessoas se limitam demais em se tratando de gosto musical. 
Não ouvem funk porque todo funkeiro é bandido e toda letra 
desse estilo musical fala de drogas e putaria, não ouvem “ban-

dinhas” ou sertanejo de raiz porque é coisa de velho, não ou-
vem boy band porque é coisa de menininha apaixonada. Não 
ouvem isso, não ouvem aquilo, não ouvem aquele outro. Às 
vezes sequer tem uma razão para não ouvir: não gostam e pon-
to. No entanto, sempre que perguntam-me qual o meu gosto 
musical, digo que sou eclético. E realmente sou. Ouço de tudo 
um pouco, de MC Guimê a Roberto Carlos, de Banda K’necus 
a Katy Perry, de Beatles a Céline Dion. Só não gosto de música 
gospel, mas por ser ateu. Se bem que um Hallelujah bem inter-
pretado deixa-me arrepiado, confesso!

Entendo que algumas pessoas realmente não se identi-
fiquem com determinados estilos, que não seja uma questão 
de escolha. Assim como não escolhemos gostar ou não de de-
terminadas comidas, bebidas, lugares, etc. Mas o problema de 

muitos, creio eu, seja justamente o medo de ser julgado pelos 
outros. Ao menos é o que observo em alguns amigos: determi-
nada banda/cantor(a) atrai principalmente determinado tipo 
de público, e aqueles que não se encaixam nesse perfil acabam 
não apenas não ouvindo as músicas do artista, mas critican-
do, debochando de quem ouve. Uma grande bobagem! Por 
fim, acabo tendo pena dessas pessoas que se limitam tanto: 
deixam de ouvir boas músicas e apreciar grandes talentos e 
performances por puro preconceito. 

OUTRO OLHAR, 

NOVO PENSAR
Evanilson de Moraes

evanilson.moraes@gmail.com

PREcOncEITO MUsIcAL

G
aribaldi possui 748 
famílias de agriculto-
res, divididas em 19 
comunidades. Para 

homenagear todas estas pesso-
as que trabalham enfrentando 
as intempéries do tempo para 
produzir as riquezas desta ter-
ra e alimentar tantas pessoas, a 
Prefeitura de Garibaldi, através 
da Secretaria de Agricultura e 
Pecuária, promoveu na sexta-
feira, dia 25 de julho, uma gran-
de festa. Realizada a cada ano 
em uma comunidade diferente, 
desta vez o evento aconteceu em 
Santo Alexandre e reuniu mais 
de 430 pessoas.

A programação iniciou às 
10h30min com a encenação da che-
gada dos imigrantes, em seguida 
uma missa celebrada pelo frei Age-
nor Pitt promoveu um momento de 
reflexão e agradecimento as duas 
categorias: agricultores e motoris-
tas, tão importantes para o dia a dia 
de todos. Após foi servido almoço e 
a tarde houve a cerimônia de entre-
ga da premiação.

Cada uma das 19 comunidades 
teve seu representante homena-

geado. Conforme o secretário de 
Agricultura e Pecuária, Arnaldo 
Seganfredo, o objetivo da premia-
ção é reconhecer cada agricultor, 
levando em consideração requisi-
tos como uso racional de insumos, 
incorporação de tecnologias, par-
ticipação em programas, treina-
mentos, cursos, entre outros. Cada 
comunidade, juntamente com os 
conselheiros, indicou um casal ou 
pessoa solteira para representá-la 
e receber a premiação.

As 748 famílias de agricultores 
do município, cultivam cerca de 
2.700 hectares de parreiras, 400 
hectares de milho e 16 hectares de 
hortaliças. Além disso, são criadas 
cerca de 5,2 milhões de cabeças de 
frangos e 2.837 cabeças de gado anu-
almente. “Hoje é o dia de reconhecer 
nossos agricultores e diariamente 
nosso maior objetivo é trabalhar e 
desenvolver formas de ver nosso 
agricultor melhor e mais feliz” refor-
ça o secretário Seganfredo.

O prefeito Antonio Cettolin, 
reverenciou os agricultores, dizen-
do que a maioria dos garibalden-
ses tem suas origens no interior e 
são descendentes de agricultores. 

“Nossa terra é fértil e firme, e tam-
bém aqui temos pessoas firmes e 
fortes, por isso nosso município é 
promissor. Também temos Conse-
lho Municipal, Sindicato e Emater 
que são exemplos e ajudam a tornar 
nossa agricultura mais qualificada. 
Além disso, temos programas que 
auxiliam os produtores em suas 
propriedades, e com isso temos um 
município cada vez melhor de se vi-
ver” destacou Cettolin.

Ao final, os representantes da 
comunidade de São Roque Figuei-
ra de Melo entregaram o troféu 
itinerante em homenagem a todos 
os agricultores do município aos 
representantes da comunidade de 
Santo Alexandre. Este troféu fica 
em poder da comunidade que or-
ganiza a Festa do Agricultor, sendo 
repassado no ano seguinte à nova 
comunidade organizadora.

O evento foi promovido pela Pre-
feitura de Garibaldi, através da Se-
cretaria de Agricultura e Pecuária, 
Conselho Municipal de Desenvolvi-
mento Rural, Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais e Emater, além da 
comunidade de Santo Alexandre, 
que neste ano sedia o evento.

Município homenageia agricultores

1. Borghetto – Augusto Trombini e Maria Teresa Montemaggiore Trombini
2. Garibaldina – Luis Chassot e Lorete Maria Fardo Chassot
3. Linha Anunciata – Antônio Marcos Basso
4. Linha Araújo e Souza – Vitório Postingher e Ivete Brugalli Postingher
5. Linha Baú – Hilar Milani e Assunta Mariani Milani
6. Linha Camargo – Fernando Luis Gnoatto e Jocélia Contini Gnoatto
7. Linha Marcílio Dias – Olino Mariani e Venilda Canova Mariani
8. Linha Presidente Soares – Valmor Pasini e Odila Camatti Pasini
9. Marcorama – Matias Debiasi e Maria Cristina Morelatto Debiasi
10. Santo Alexandre – Roque Vaccaro e Célia Maria Fribel Vaccaro
11. Santo Antônio do Araripe – Jaime Postingher e Nedi Piacentini Postingher
12. São Gabriel – Nilson Mérico e Edi Maria Bortolini Mérico
13. São Gotardo – Osvaldo Pagliarini e Olga Pagliarini
14. São Jorge – Sérgio Milani e Venilde Dalmolin Milani
15. São José de Costa Real – César Arbusti e Franciela Sartori Ceresoli
16. São Luiz do Araripe – Domingos Bongiorno e Itelvina Pedrollo Bongiorno
17. São Miguel – Ivã Luís Romio e Janete Zago Romio
18. São Pantaleão – Adair Eccker e Edaci Gnoatto Eccker
19. São Roque Figueira de Mello – Ari Nicolodi e Tânia Lorenzon Nicolodi

AGRIcULTOREs PREMIADOs

Cada uma das 19 comunidades teve seu representante homenageado

Chegada dos imigrantes foi encenada

FOTOS: Valéria lOch / DiVulgaçãO
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C
olinas festejou na sexta-feira, dia 25, o 
Dia do Colono e do Motorista. A progra-
mação iniciou pela manhã com desfile 
pelas principais ruas da cidade. Agricul-

tores a pé e a trator, além de caminhoneiros, par-
ticiparam do desfile pelas ruas General Osório e 
Fernando Ferrari.

E não faltou a criatividade. Trajados com roupas 
do seu dia a dia, não esconderam o seu orgulho de se-
rem colonos/agricultores. Também houve mostra, em 
uma carroça acoplada a um trator, dos principais pro-
dutos agrícolas produzidos no município. O desfile ain-
da teve direito a banda tocando músicas germânicas 
em um carretão de trator, grupo este que recepciona 
os turistas que percorrem a Rota Delícias da Colônia.

Após o desfile, os participantes foram recepcio-
nados no Centro Comunitário, quando houve a bên-
ção religiosa e as autoridades enalteceram a impor-
tância do setor primário para Colinas. O secretário 
de Agricultura, Harri Lückemeier, ressaltou que os 
colonos lutam dia a dia para fornecer o alimento pa-
ra a cidade. “Há 190 anos, colonos chegaram aqui. 
Muitas foram as dificuldades. Nosso ponto forte é a 
agricultura, que deve ser valorizada. Temos que ter 
orgulho de sermos agricultores”, frisou.

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, Seno Celso Messer, destacou as várias con-
quistas do setor agrícola. “Hoje (sexta-feira) é um 
dia muito importante e temos que comemorá-lo. 
Já tivemos muitas conquistas ao longo do ano, mas 
ainda temos muito a sermos valorizados, pela im-
portância do nosso setor”, salientou.

A extensionista da Emater, Lídia Dhein, enalteceu 
que a agricultura colinense é pujante e diversificada. 
“Aqui se faz muitos investimentos na agricultura, o que 
demonstra o trabalho dos nossos colonos, que traba-
lham de sol a sol para fornecer o alimento. Colono, com 
o seu trabalho seguimos em frente”, sublinhou.

A vereadora Marli Stiegemeier ressaltou que Co-
linas está em 4º lugar no país e 3º no Estado em valor 
agregado por quilômetro quadrado por área de terra. 

“Se Colinas está sendo vista, é por vocês, colonos. Fa-
lar de colono é algo muito interessante. Não existe a 
cidade se não houver o colono”, destacou.

O prefeito Ireneu Horst destacou que a Festa do 
Colono busca incentivar os agricultores e motoris-
tas do município, pois 86% da renda local é oriunda 
do setor primário. “A importância do colono é indes-
critível. Ele é fundamental para o crescimento e o 
desenvolvimento do nosso município. O colono faz 
com que Colinas seja cada vez mais um município 
melhor para se viver, trabalhar e produzir. Graças 
ao colono, que fez muito desde que imigrou para a 
nossa região, o resultado do trabalho dele está aqui: 
somos município há 22 anos. Um município pujan-
te, graças ao colono. Colinas é o que é graças ao tra-

balho dos colonos”, congratulou.
A festa ainda contou com almoço, prestação de 

serviços e sorteio de 85 prêmios através do Prêmio 
Verde e das embalagens de agrotóxicos. Destes, 83 
foram sorteados entre os agricultores em dia com 
se talão de produtor e dois prêmios entre os produ-
tores que colaboraram com o recolhimento das em-
balagens de agrotóxicos. O incentivo visa garantir 
a sustentabilidade sócio-ambiental da propriedade 
rural, para que que o agricultor produza com equilí-
brio, sem destruir a natureza e a saúde humana.

O evento foi coordenado pela Secretaria de 
Agricultura, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
Emater/RS-Ascar e Conselho Municipal de Desen-
volvimento Rural.

notícias

COLINAS    COMEMORAÇÃO ESPECIAL

IMIGRANTE    MÚSICA

Homenagens marcam o Dia do Colono
FOTOS: édSOn luíS SchaeFFer

Programação iniciou com desfile pelas principais ruas de Colinas

 O grande coral de Imigrante

Trajados com roupa do dia a dia, 
colonos mostraram o seu orgulho, 

que passa de geração a geração

OITO CORAIS PARTICIPARAM DO ENCONTRO MUNICIPAL DE CORAIS
Mesmo com a noite fria do sába-

do à noite, oito corais de Imigrante 
reuniram-se no Centro Comunitário 
Evangélico de Arroio da Seca Baixa. 
Neste ano, o evento foi organizado pe-
lo Coral Concórdia, em parceria com 
a Associação Cultural de Imigrante e 
a Secretaria Municipal de Educação, 
Cultura, Desporto e Turismo.

O encontro ocorre anualmente, 
sempre em uma localidade do mu-
nicípio e organizado por grupos 
diferentes. Este ano, optou-se por 
realizar o encontro à noite, dife-
rentemente dos outros anos. Para 
a atual presidente do coral organi-
zador do evento, Rita Funcke, o en-
contro existe desde muito tempo 
atrás e foi criado pelos imigrantes 
que colonizaram a região. Era rea-

lizado na data que se comemorava 
o dia do colono, como forma de 
homenageá-los. “Nossos antepas-
sados deixaram essa tradição para 
nós, e temos que levá-la adiante”, 
reforça ela.

Participaram do evento o coral 
Concórdia, Coral Vozes, Coral Cul-
tura, Coral da OASE da Seca Bai-
xa, Coral Municipal, Coral União, 
Cora da OASE Maria Madalena e o 
Coral de Meninas Cantoras. No fi-
nal das apresentações, formou-se 
o grande coral, com todos os cora-
listas presentes.

Nesta edição, um casal de anima-
dores realizou várias brincadeiras 
de interação entre os participantes. 
Após, houve janta e baile com o gru-
po Energia Positiva.

luiSe TOmbini / diVulGaÇÃO
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O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa (PNAIC) é um compromisso formal assumi-
do pelos governos federal, estaduais e municipais. 
Ele visa assegurar que todas as crianças estejam 
alfabetizadas até os 8 anos de idade, ao final do 3º 
ano do ensino fundamental.

As escolas municipais de Imigrante estão 
participando este ano do PNAIC de Matemática. 
Convidada pela coordenadora pedagógica, Magali 
Rösing, a professora e vice-diretora da Escola Ar-
co-Íris, Esther Wagner, se inscreveu como orienta-
dora e participa de 40 horas mensais de formação.

Após a formação, ela orienta as demais profes-
soras alfabetizadoras, de 1º ao 3º ano do ensino fun-
damental, inscritas no programa. São elas Adelaide 
Lucian, Analucia Vuaden, Ana Paula Hollmann, 
Dalia Corotto, Liege Brandelli e Pauline Koerbes. Os 
encontros acontecem à noite, aos sábados e foram 
intensificados no período de recesso escolar.

Para tanto, uma das atividades trabalhadas 

pelo grupo durante o recesso escolar, foi a con-
fecção de jogos educativos para serem utilizados 
durante as aulas. Junto com a brincadeira, existe 
uma metodologia de ensino que faz a criança as-
similar melhor os conceitos e consequentemente 
aprender mais facilmente o conteúdo trabalhado.

A Matemática na sala de aula
Segundo Esther, a Alfabetização Matemática 

trata da compreensão, da interpretação e da comu-
nicação das ideias matemáticas tidas como iniciais 
para a construção do conhecimento matemático.

A sociedade com o passar do tempo evoluiu e se 
modernizou e consequentemente a escola também 
sofreu mudanças, principalmente na forma de en-
sinar e de aprender. A matemática é uma área que 
merece atenção pelo fato de ser uma matéria consi-
derada difícil ao longo dos anos pelos alunos.

Os jogos e brincadeiras utilizados na cons-
trução de conceitos matemáticos criam espaços 

de trocas e aprendizagens significativas, além de 
trabalhar regras, ensina, desenvolve e educa de 
forma prazerosa.

“Cabe a nós professores, colaborar também 
para o resgate da alegria e do prazer em aprender 

matemática no ambiente escolar, capacitando a 
criança a pensar e a refletir sobre seu cotidiano 
e sua realidade social favorecendo o raciocínio 
lógico e a criatividade”, explica a orientadora do 
PNAIC de Imigrante.

IMIGRANTE    EDUCAÇÃO

notícias

TEUTÔNIA    STR

Sobraram motivos para  
comemorar o 25 de Julho

gabriela hautrive

Programação foi festiva, mas também teve feira de produtos coloniais, tratores e máquinas

PROFESSORAS INTENSIFIcAM ATIvIDADES DO PAcTO NAcIONAL DE ALFAbETIzAÇãO

Gabriela Hautrive

O 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Teutônia e Westfália (STR) realizou 
na sexta-feira, dia 25 de julho, a festivi-
dade alusiva ao Dia do Colono e Moto-

rista, dia da Agricultura Familiar e 190 anos da 
imigração alemã no Rio Grande do Sul. O evento 
ocorreu no Bairro Languiru, em frente ao STR. 
Durante a festa teve atrações musicais, exposi-
ções, sorteios, venda de alimentos, serviços de 
corte de cabelo, massagem e teste de visão. A 
Emater promoveu jogos coloniais com premia-
ção e outros tipos de jogos (baralho e tabuleiro).

Após a recepção aos convidados, teve a cele-
bração ecumênica com o padre Eduardo Schus-
ter e o pastor sinodal do Sínodo Vale do Taquari, 

Marcos Bechert. Na solenidade, se manifesta-
ram a presidente do STR de Teutônia e Westfá-
lia, Liane Brackmann; o presidente da Câmara 
de Vereadores de Teutônia, Valdir Oliveira do 
Amaral; a vice presidente da Câmara de Verea-
dores de Westfália, Neusa Unnewehr Hinnah; o 
prefeito de Teutônia, Renato Airton Altmann; 
o prefeito de Westfália, Sérgio Marasca; o dire-
tor do Departamento de Agricultura Familiar 
(DAF) da Secretaria Estadual do Desenvolvi-
mento Rural (SDR), José Ademar Batista; e o 
representante da Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura no Rio Grande do Sul (Fetag/RS), 
Sérgio Miranda.

Os colonos e os agricultores que estiveram 
na festa doaram alimentos ao Lar de Idosos 
Trindade, do Bairro Boa Vista. Também ocorreu 
uma ação entre amigos com 10 prêmios doados 
pelos colaboradores do STR.

A presidente do STR de Teutônia e Westfá-
lia, Liane Brackmann, se emocionou ao falar 
sobre a data. “Além do dia do colono, comemo-
ramos o dia da agricultura familiar e os 190 anos 
da imigração alemã no nosso Estado. Datas que 
são de extrema importância, 70% dos alimen-
tos produzidos hoje vem através dos colonos. 
Falar do colono não é difícil para nós, colonos, 
pois vivemos todos os dias à nossa realidade, 
sentimos a terra, plantamos a semente e acom-
panhamos todo o desenvolvimento do alimento. 
Falar de colono não é apenas falar de produzir, 
falar de meio ambiente, é também falar sobre 
nossa história de vida. Nós colonos temos o dom 
de alimentar, já fomos vistos como pessoas sem 
estudo, sem conhecimento, mas hoje somos vis-
tos como pessoas inteligentes, que sabem a hora 
certa de plantar e de colher”, comentou Liane.

Para o prefeito de Teutônia, Renato Airton 

Altmann, a data é importante não só para Teutô-
nia como para toda região. “Um dia de comemo-
ração muito importante para nosso município, 
nossa região e todo o Vale do Taquari. Além da 
importância dos agricultores, é um dia de con-
fraternização entre os colonos, que foram as pri-
meiras pessoas que colonizaram todo esse nosso 
município, e representam tanto na questão eco-
nômica, na sucessão rural, de manter os jovens 
no campo”, comentou o prefeito.

O representante da Fetag/RS, Sérgio Mi-
randa, falou que, “se o agricultor não planta a 
cidade não almoça e não janta”. O diretor José 
Ademar Batista, disse que “o dia do colono não 
começou hoje, começou há 190 anos, quando 
chegaram os primeiros colonizadores no nosso 
Estado, com uma nova proposta de trabalho, 
produzindo e ajudando no desenvolvimento do 
nosso país”.

luise tombini / divulgação
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publicações legais

OFERTAS    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
 

 
 

DIA: 07 DE AGOSTO DE 2014 – 15h00min 
LOCAL: Rodovia Transantarita Km 03 nº 4667 – Estrela (RS) 

 

 
 

LUCIANO SCHEID, Leiloeiro Oficial, devidamente autorizado pelo Exmos (as). Srs (as). Drs (as). Juizes (as) de 
Direito/Pretor da 1ª e 2ª Vara Cível da Comarca de Teutônia (RS), venderá em público leilão, na forma da lei, no 
dia, hora e local supra citados, os bens a seguir descritos nos autos dos seguintes processos: 1ª VARA CIVEL 
PROCESSO N°: 159/1.02.0001652-7, BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL – BANRISUL S/A X 
EVELISE LORENZ STUMM E LIGIO EGIDIO STUMM: Uma área de terras de cultivados com a extensão 
superficial de 10.000,00m², situada neste município, no lugar denominado Colônia Cardoso, confrontando-se: 
frente, ao Norte, com a Rodovia Presidente Kennedy; fundos, ao Sul e ao Oeste, com terras de Ivo Driemeyer; e ao 
Leste, com o Arroio Lajeado, INCRA nº 856.029.004.600, matrícula nº 918 do RI de Estrela, avaliada em              
R$ 28.000,00 (vinte e oito mil reais), na data de 25/04/2013. 2ª VARA CIVEL  PROCESSO N°: 
159/1.13.0001020-0, ANTÔNIO LUIZ MAFISSONI X ANDRÉ SPELLMEIER E LAURA DECKER DIERSMANN: 
Uma área B, com a superfície de 403,94m², com uma casa de madeira de 70,00m², construída em 1964, 
localizada na Rua Wilibaldo Lautert, nº 455 localizado na Rua Wilibaldo Lautert, Bairro Centro, Imigrante, distante 
16,00m da Rua Getúlio Vargas, confrontando-se: pela frente, ao Sudoeste, na extensão de 14,30m, com a Rua 
Wilibaldo Lautert; segue formando ângulo interno de 90º46’no sentido SO-NE, na extensão de 28,25m, com a área 
A, a desmembrar; segue formando ângulo interno de 89º14’ no sentido SE-NO, na extensão de 14,30m, 
confrontando ainda com área A a desmembrar; segue formando ângulo interno de 90º46” no sentido NE-SO, na 
extensão de 28,25m, com propriedade de Benno Tietz, encontrando o ponto de partida, formando um vértice de 
89º14’, com uma casa de madeira com 70,00m², construída em 1964, lote 07, quadra 06, no quarteirão formado 
pelas ruas Getúlio Vargas, Wilibaldo Lautert, Alberto Pasqualini e o Arroio da Seca, matrícula nº 17.740 do RI de 
Teutônia, avaliada em R$ 74.500,00 (Setenta e quatro mil e quinhentos reais), na data de 05/12/2013. 
OBSERVAÇÃO: O(s) valor(es) atribuído(s) ao(s) bem(ns) será(ão) atualizado(s) até a data da praça/leilão. Caso 
não houver licitante, dito(s) bem(ns) será(ão) levado(s) a 2ª PRAÇA/LEILÃO, no mesmo local e horário, dia            
21 DE AGOSTO DE 2014, a quem mais der, inadmitido preço vil. Pelo presente edital ficam devidamente intimadas 
as partes, caso não localizadas pelo Sr Oficial de Justiça, para não alegarem desconhecimento. 

INFORMAÇÕES PELO TELEFONE (51) 3720.1299. – e-mail: leiloeiroscheid@bewnet.com.br 

Vendo ou troco Doblo 
azul completa com gnv 
ano 2002 placa (dff 6195) 
R$ 25,000,00. Telefone:  
(51) 8152-8377

Vendo ou troco Quadri-
ciclo importado 4x2 ano 
2013. R$8,800,00. Telefo-
ne: (51) 8152-8377

Vendo micro trator com 
rotativa ou troco  por gado.  
R$ 5,300,00. Telefone:  (51) 
8152-8377
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notícias
TEUTÔNIA    CULTURA

  CANTO CORAL

Canto coral é patrimônio  
histórico-cultural imaterial

Luciana Brune

A 
Câmara de Vereadores de Teutônia apro-
vou na quinta-feira, dia 24 de julho, o Pro-
jeto de Lei 106/2014, encaminhado pelo 
Executivo, que declara o canto coral como 

patrimônio histórico-cultural imaterial de Teutônia.
O projeto foi encaminhado às vésperas da data 

em que comemorou-se os 190 anos da imigração 
alemã no Estado. Os imigrantes que se fixaram em 
nossa região conseguiram manter boa parte dos 
seus costumes e cultura e, entre estes, está o canto 
coral. O projeto visa antes de mais nada, proteger, 
preservar, divulgar e ampliar as manifestações co-
ralísticas no Município.

O canto coral é uma manifestação de nature-
za comunitária e, no caso de Teutônia, de caráter 
amador, ou seja, uma atividade feita por amor à 
música e uma dedicação realizada por prazer, e 
não como um meio de vida. Em Teutônia, há corais 
com  mais de 130 anos de história e atualmente 
são 42 coros filiados à Associação dos Coros, além 
da existência de outros, mantidos por empresas, 

entidades religiosas e educandários.
A existência de mais de 50 grupos de canto 

coral rendeu ao Município o reconhecimento em 
nível nacional, com o título de Capital Nacional 
do Canto Coral, projeto de lei em fase final de tra-
mitação na esfera federal. Já no Estado, em 2010, 
a Assembleia Legislativa definiu Teutônia como 
a Cidade que Canta e Encanta. Da mesma forma, 
o canto coral sempre recebeu incentivo do Poder 

Público, com repasses anunais ao corais filiados à 
Associação, recurso que neste ano ultrapassou os 
R$ 100 mil. Em parceria com outras entidades, a 
Secretaria de Cultura também tem incentivado a 
formação e aperfeiçoamento de regentes e cursos 
de aperfeiçoamento de cantores.

Mesmo com tudo isso, há uma preocupação 
muito grande em garantir a qualidade e a conti-
nuidade desta tradição do canto coral, o que tem 

motivado a criação de grupos infanto juvenis nas 
escolas e o desenvolvimento de projetos na área da 
música, como o Projeto Dó, Ré, Mi.

Desta forma, o Poder Público municipal 
reforça a relevância desta iniciativa, de reco-
nhecer o canto coral como patrimônio históri-
co-cultural imaterial. O projeto teve o parecer 
favorável de todos os vereadores, sendo aprova-
do na mesma noite.

O secretário municipal de 
Cultura e Turismo, Ariberto 
Magedanz, salienta que este “é 
um projeto inédito na área da 
cultura. Na verdade é o tomba-
mento, se fosse o tombamento 
de uma igreja, de uma casa an-
tiga, se fosse o tombamento de 
um monumento, seria um patri-
mônio histórico cultural mate-
rial. Mas aqui nós estamos nos 
referindo à tradição, ao costu-
me, à música, ao canto coral, 

por isso nomeia-se isso como 
patrimônio histórico cultural 
imaterial”, ponderou.

Magedanz fez questão de en-
fatizar que esta ação não impli-
ca em nenhuma despesa para os 
cofres públicos. “Não há envol-
vimento de cifras, mas sim é um 
reconhecimento àqueles que se 
dedicam ao canto coral no nosso 
município. E optamos e fizemos 
questão de encaminhá-lo nesta 
época na véspera do 25 de julho, 

uma vez que este marco impor-
tante foi comemorado que é os 
190 anos da imigração alemã. 
E com certeza falar de canto 
coral sem falar na colonização 
germânica não faz sentido. É um 
legado trazido pela imigração 
alemã, mantido há tanto tempo 
aqui no nosso município e hoje 
certamente com mais de 50 gru-
pos de canto coral somos, e que-
remos ser, a capital nacional do 
canto coral”, salientou.

O secretário entende que 
a lei “é um álibi para quando 
encaminharmos um projeto 
se referindo ao canto coral no 
nosso município, nós vamos 
anexar esta lei que comprova 
que no Município de Teutônia 
é relevante o canto coral. En-
tão, é esse o significado, é na 
verdade uma barganha para 
conseguir recursos federais, 
estaduais, para essa tradição 
do canto coral”.

SEXTA-FEIRA TEM ETAPA DO  
FESTIVAL NACIONAL DE COROS

O Canto Coral mais uma vez será destaque no Rio Grande do Sul. A Federação de 
Coros do Rio Grande do Sul (Fecors) promove um grande encontro de vozes na capi-
tal e no interior do Estado, de 29 de julho a 3 de agosto. Teutônia, “Cidade que Canta 
e Encanta”, receberá uma destas etapas na próxima sexta-feira, dia 1º de agosto, a 
partir das 20 horas, na Igreja Evangélica Martin Luther do Bairro Languiru.

Com a participação  de renomados coros vindos do Distrito Federal, São 
Paulo e Santa Catarina, além dos estaduais, as apresentações do 1º Festival 
Nacional de Coros serão gratuitas. “Esta é mais uma atividade proposta pela 
nossa entidade para fomentar a prática do canto coral. Além disso, possibilitar 
o acesso ao trabalho de outros coros do Brasil, com expressiva qualidade técni-
ca e vocal”, afirma o presidente da Federação, Severino Seger.

Promovido  pela  Federação  de  Coros  do  Rio  Grande  do  Sul  (Fecors), a 
atividade conta com o financiamento do Pró-cultura/RS e é patrocinado pela 
Orquídea, Piá, Lojas Taqi, Arroz Rei Arthur, Santa Clara e Pan Fácil. As apre-
sentações acontecerão nas seguintes datas e locais:

Hoje (29/07) – 20 horas – Centro Cultural 25 de Julho de Porto Alegre
Sexta-feira (01/08) – 20 horas – Salão de Atos da UFRGS de Porto Alegre
Sexta-feira (01/08) – 20 horas – Igreja Evangélica Martin Luther (Langui-

ru) de Teutônia
Sábado (02/08) – 19 horas – Salão de Atos da UFRGS de Porto Alegre
Sábado (02/08) – 19 horas – Sociedade Cultural Esportiva Feliz de Feliz
Domingo (03/08) – 18 horas – Salão de Atos da UFRGS de Porto Alegre

Etapa de Teutônia
Dia: Sexta-feira (01/08)
Local: Igreja Evangélica Martin Luther de Teutônia
Horário: 20h
Participação dos coros:
- Coral Municipal de Teutônia – RS
- Coral Venâncio em Canto de Venâncio Aires – RS
- Coral Sociedade de Cantores Lira de Teutônia – RS
- Coral Encantos de Florianópolis – SC
- Coral Contemporâneo de Campinas - SP

WESTFÁLIA    CANTAR É SEMEAR IDEIAS

O canto coral foi o centro das atenções no sábado, dia 
26 de julho, na Associação Cultural e Esportiva Fluminen-
se de Westfália, onde se reuniram os corais da Liga 25 de 
Julho, formada pelos coros das Paróquias Teutônia Norte 
e Boa Nova, além do Coro Misto Aliança, de Linha Berlim. 
A promoção deste ano foi do Coro Misto da Sociedade de 
Cantores Recreio.

A celebração fez alusão aos 190 anos da imigração 
alemã e contou com celebração religiosa conduzida pe-
lo pastor Valmir Franck. Usando a passagem bíblica do 
semeador, Franck explicou que “cantar é semear ideias, 
tradições e o que achamaos importante. Ninguém semeia 
inço, porque inço atrapalha. Na nossa vida, quantas vezes 
semeamos coisas boas e quantas vezes o que não é bom?”.

Durante a mediação houve a apresentação do gran-

de coral misto e do coro masculino. Em seguida, os coros 
fizeram suas apresentações individuais. Para encerrar a 
parte cultural do evento, ocorreu a apresentação do Co-
ral Municipal de Vera Cruz. Após o almoço houve a hora 
cívica, com a apresentação dos hinos de cada município 
integrante da Liga 25 de Julho: Teutônia, Poço das Antas 
e Westfália. Também haverá uma apresentação, no dialeto 
Sapato de Pau, representando a “História da Imigração 
Alemã”.

Entre as lideranças presentes, esteve o prefeito de 
Westfália, Sérgio Marasca; o vice-prefeito de Westfália, 
Otávio Landmeier; o secretário de Educação e Cultura 
de Westfália, Gustavo Sieben; o secretário de Cultura de 
Teutônia, Ariberto Magedanz; e o presidente da Liga 25 
de Julho, Ido Ahlert.

fotos: LUCAs LEANDRo BRUNE

Grande Coro Misto cantou durante a celebração religiosa

Coral Municipal de Vera Cruz

CARIMBO IMPORTANTE
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eleições 2014
BRASIL    PERFIL DOS CANDIDATOS

Mais de 45% declarou ter 
concluído o Ensino Superior

D
o total de candi-
datos registrados 
para disputar as 
eleições deste 

ano, 45,72% declararam ter 
concluído curso superior. 
Conforme a pesquisa por 
grau de instrução, 11.547 
candidatos informaram ter 
nível superior completo. As 
estatísticas foram geradas a 
partir dos dados do Sistema 
de Divulgação de Candida-
turas (DivulgaCand 2014) do 

Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), no início da tarde de 
sexta-feira, dia 25.

Em seguida aparecem os 
que declararam ter ensino 
médio completo, somando 
7.548 candidatos. Na outra 
ponta, estão 256 candidatos 
que são alfabetizados, mas 
apenas leem e escrevem.

Entre os 11 candidatos 
à Presidência da República, 
nove têm nível superior com-
pleto. Os candidatos à Câma-

ra dos Deputados também 
informaram, em sua maioria, 
ter nível superior completo. 
Do total de 6.877 candidatos 
a este cargo, 3.379 concluí-
ram curso superior. Ainda 
para este mesmo cargo, 65 
informaram que apenas leem 
e escrevem. Para senador, dos 
183 candidatos registrados, 
137 também cursaram nível 
superior. Dos 171 candidatos 
a governador, 136 termina-
ram a faculdade.

Ocupação
Já a pesquisa por ocu-

pação mostra que, das pro-
fissões disponíveis para o 
preenchimento desse dado, 
2.345 candidatos atuam co-
mo empresários. A maioria 
- 4.184 candidatos - informou 
a opção “outros”. Os advoga-
dos somam 1.398 candidatos 
e 595 são médicos. Outros 
2.177 declararam ocupar 
cargo eletivo como prefeito, 
vereador, deputado, governa-

dor, prefeito e presidente da 
República. 

As informações sobre a 
ocupação e escolaridade dos 
candidatos estão disponíveis 
na página do TSE na opção 
“Estatísticas de Candidatu-

ras” e são atualizadas junto 
com o sistema DivulgaCand 
2014. Esses dados estão sujei-
tos à atualizado ao longo de 
cada dia e eventuais números 
podem apresentar alterações 
em uma próxima consulta.

NelsoN Jr. / divulgação Tse

Eleições serão marcadas por candidatos 
com perfil de alta escolaridade
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esportes
WESTFÁLIA    FUTEBOL AMADOR

  CRAQUE DO JOGO/ASPIRANTES   CRAQUE DO JOGO  DESTAQUE DA RETAGUARDA

FLAMENGO

COPA CERTEL SICREDI

GUAÍBA

Dia: 27 de julho de 2014
Local: Centro – Westfália
Público: Estimado em 300 torcedores
Arbitragem: Gilberto Dutra, auxiliado por 

Felipe Schossler “Pinho” e Maicon Flores.
Cartões amarelos: Miguel (F); Felipe, 

Marquinhos, Rudinei e Babu (G).
Cartão vermelho: Diego Beinecke (F).
Gols: 1º tempo: Maiquel (F) aos 26 

min; Babu (G) aos 29 min.

1 André
2 Jair (18 Rafael)
3 Mangueira
4 Banana
6 Richard
5 Miguel
8 Diego Beinecke
7 Ânderson
10 Lima (13 Valadão)
9 Maiquel
11 Marcelinho

Técnico:  
Silmar Planthold

1 Ricardo
15 Iuri (16 Pitico)
3 Bóbi
4 Roger
6 Felipe
5 Sucuri
8 Silvinho (27 Esquer-
dinha)
20 Marquinhos (18 Rudinei)
10 Cézinha
7 Babu
11 Márcio (17 Léo)
Técnico:
Jair Delfino

11 x

Júnior Brönstrup, do  
Flamengo, craque  
dos Aspirantes

Cézinha comandou o Guaíba, que atacou mais, porém não conseguiu vencer, mesmo com um jogador a mais

Erni Brönstrup, ecônomo  
do Flamengo, destaque  
da retaguarda Valecross

Maiquel Kalkmann,  
do Flamengo, craque dos Titulares
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Flamengo e Guaíba empataram

Lucas Leandro Brune

O 
empate prevaleceu no confronto entre Flamengo 

de Westfália e Guaíba de Paverama, que se en-

frentaram domingo, dia 27, no Centro de Westfá-

lia, pela 2ª rodada da Copa Certel Sicredi 2014. 

As duas agremiações empataram em 1 a 1, em jogo marca-

do pelo gramado pesado, pelos gols de dois jovens e pela 

atuação conturbada do árbitro.

A vida do Flamengo começou a ser complicada com a expul-

são injusta do volante Diego Beinecke. Já com cartão amarelo, 

ele saltou fora de uma dividida com Babu, que acabou parado 

com falta pelo zagueiro Mangueira. O árbitro Gilberto Dutra 

deu o segundo amarelo e o vermelho para Diego, sem que ele 

tivesse feito a falta. O juiz disse à reportagem da Rádio Popular 

que Diego pisou em Babu, por isso a expulsão. Este lance não 

ocorreu, na visão da equipe de esportes da emissora.

Mesmo com um a menos, o Rubro Negro largou na frente. 

Miguel ganhou disputa de bola e serviu Maiquel, que invadiu 

a área e chutou por baixo do goleiro Ricardo: 1 a 0 para o Fla-

mengo, aos 26 minutos. O Guaíba protestou bastante no lan-

ce e reclamou que Maiquel estaria impedido. A arbitragem 

confirmou o gol.

Não demorou muito para a equipe de Paverama empatar 

a partida. Aos 29 minutos, a defesa do Flamengo afastou pela 

lateral e se preocupou em reclamar uma simulação. Esperto, 

Felipe cobrou lateral rápido para Marquinhos, livre na linha 

de fundo; ele cruzou para a área e Babu se antecipou à defesa 

para empatar a partida: 1 a 1.

No segundo tempo, o ritmo continuou igual. Com um jo-

gador a mais, o Guaíba tomava a iniciativa, porém não con-

seguiu criar as situações. O Flamengo, apesar de estar com 

10, levou mais perigo, e Maiquel Kalkmann quase marcou 

seu segundo gol em uma bola que passou na boca do gol, 

com Lima chegando atrasado para definir o escore. Fim de 

jogo, e o empate permaneceu.
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esportes

VALE DO TAQUARI    FUTEBOL AMADOR

TEUTÔNIA    BASE

Já surgem candidatos ao título

E
studiantes de La-
jeado, Cruzeiro de 
Anta Gorda, Atlé-
tico Gaúcho e Ouro 

Verde de Teutônia são as 
quatro equipes que já dispu-
taram duas partidas e ven-
ceram ambas. Com 6 pontos 
na tabela, com bons elencos 
e vitórias consistentes, es-
tas equipes entram na lista 
dos candidatos ao título da 
competição. Ainda é cedo, 
mas são indícios do que virá 
pela frente.

Outros clubes também 
devem despontar em breve, 
mas dependerão dos próxi-
mos domingos para confir-
mar suas campanhas. É o ca-
so de Ribeirense de Teutônia, 
Tiradentes de Nova Bréscia, 
União Carneiros de Lajeado, 
Taquariense, Ecas, Riogran-
dense, União e Tamoio.

A rodada deste domin-
go registrou 45 gols na ca-

Classi Jornal - 1ª Fase

Página 1

Classificação dos ASPIRANTES
17ª COPA CERTEL SICREDI 2014

CHAVE A PG % J V E D GP GC SG

Passo do Corvo - Arroio do Meio 6 100,00% 2 2 0 0 8 0 8

Atlético Gaúcho – Teutônia 6 100,00% 2 2 0 0 6 1 5

Gaúcho – Progresso 3 100,00% 1 1 0 0 4 2 2

Estudiantes – Lajeado 3 50,00% 2 1 0 1 5 5 0

Fluminense – Westfália 0 0,00% 2 0 0 2 1 5 -4

Arroio Alegrense – Forquetinha 0 0,00% 1 0 0 1 0 5 -5

Poço das Antas 0 0,00% 2 0 0 2 1 7 -6

CHAVE B PG % J V E D GP GC SG

Independente – Cruzeiro do Sul 4 66,67% 2 1 1 0 2 1 1

Pinheiros – Taquari 3 100,00% 1 1 0 0 4 0 4

Juventude – Westfália 3 50,00% 2 1 0 1 4 2 2

São Cristóvão – Lajeado 3 100,00% 1 1 0 0 1 0 1

Taquariense – Taquari 1 16,67% 2 0 1 1 1 2 -1

Riograndense – Imigrante 1 16,67% 2 0 1 1 1 4 -3

Ouro Verde – Teutônia 1 16,67% 2 0 1 1 0 4 -4

CHAVE C PG % J V E D GP GC SG

Canarinho – Cruzeiro do Sul 6 100,00% 2 2 0 0 5 2 3

Cruzeiro – Anta Gorda 4 66,67% 2 1 1 0 3 1 2

Concórdia - Roca Sales 2 33,33% 2 0 2 0 4 4 0

Ribeirense – Teutônia 1 33,33% 1 0 1 0 3 3 0

Tiradentes - Nova Bréscia 1 33,33% 1 0 1 0 1 1 0

7 de Setembro – Capitão 1 16,67% 2 0 1 1 3 4 -1

11 Amigos - Poço das Antas 0 0,00% 2 0 0 2 0 4 -4

CHAVE D PG % J V E D GP GC SG

Rui Barbosa – Arroio do Meio 6 100,00% 2 2 0 0 5 0 5

Encantado – Encantado 4 66,67% 2 1 1 0 3 1 2

Palmeiras – Bom  Retiro do Sul 3 50,00% 2 1 0 1 1 2 -1

União Carneiros - Lajeado 1 33,33% 1 0 1 0 1 1 0

Aimoré – Estrela 1 33,33% 1 0 1 0 0 0 0

Ecas – Imigrante 1 16,67% 2 0 1 1 0 1 -1

Tamoio – Cruzeiro do Sul 0 0,00% 2 0 0 2 0 5 -5

CHAVE E PG % J V E D GP GC SG

Sampainho – Santa Clara do Sul 4 66,67% 2 1 1 0 6 3 3

Alto Taquari – Teutônia 4 66,67% 2 1 1 0 5 4 1

Guarani – Lajeado 3 100,00% 1 1 0 0 3 0 3

União A. Grande – Arroio do Meio 3 50,00% 2 1 0 1 6 5 1

Flamengo – Westfália 1 16,67% 2 0 1 1 0 3 -3

Guaíba – Paverama 1 16,67% 2 0 1 1 0 3 -3

25 de Julho – Cruzeiro do Sul 0 0,00% 1 0 0 1 3 5 -2

Desempate: 1º) % Aprov.; 2º) Vitórias; 3º) Disciplina; 4º) Confronto direto (2 clubes); 5º) Melhor defesa; 6º) Melhor ataque.

Zona de classificação à segunda fase.

Classi Jornal - 1ª Fase
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Classificação dos TITULARES
17ª COPA CERTEL SICREDI 2014

CHAVE A PG % J V E D GP GC SG

Atlético Gaúcho – Teutônia 6 100,00% 2 2 0 0 6 1 5

Estudiantes – Lajeado 6 100,00% 2 2 0 0 4 1 3

Passo do Corvo - Arroio do Meio 3 50,00% 2 1 0 1 4 4 0

Poço das Antas 3 50,00% 2 1 0 1 4 5 -1

Arroio Alegrense – Forquetinha 0 0,00% 1 0 0 1 1 2 -1

Gaúcho – Progresso 0 0,00% 1 0 0 1 0 1 -1

Fluminense – Westfália 0 0,00% 2 0 0 2 1 6 -5

CHAVE B PG % J V E D GP GC SG

Ouro Verde – Teutônia 6 100,00% 2 2 0 0 5 2 3

Riograndense – Imigrante 4 66,67% 2 1 1 0 3 1 2

Taquariense – Taquari 4 66,67% 2 1 1 0 3 1 2

Juventude – Westfália 3 50,00% 2 1 0 1 3 2 1

Independente – Cruzeiro do Sul 0 0,00% 2 0 0 2 1 6 -5

São Cristóvão – Lajeado 0 0,00% 1 0 0 1 0 2 -2

Pinheiros – Taquari 0 0,00% 1 0 0 1 1 2 -1

CHAVE C PG % J V E D GP GC SG

Cruzeiro – Anta Gorda 6 100,00% 2 2 0 0 7 1 6

Ribeirense – Teutônia 3 100,00% 1 1 0 0 2 0 2

Tiradentes - Nova Bréscia 3 100,00% 1 1 0 0 2 1 1

11 Amigos - Poço das Antas 3 50,00% 2 1 0 1 4 5 -1

7 de Setembro – Capitão 1 16,67% 2 0 1 1 5 6 -1

Canarinho – Cruzeiro do Sul 1 16,67% 2 0 1 1 6 8 -2

Concórdia - Roca Sales 0 0,00% 2 0 0 2 1 6 -5

CHAVE D PG % J V E D GP GC SG

Ecas – Imigrante 4 66,67% 2 1 1 0 2 0 2

Tamoio – Cruzeiro do Sul 4 66,67% 2 1 1 0 5 3 2

União Carneiros - Lajeado 3 100,00% 1 1 0 0 2 0 2

Aimoré – Estrela 1 33,33% 1 0 1 0 0 0 0

Encantado – Encantado 1 16,67% 2 0 1 1 1 3 -2

Palmeiras – Bom  Retiro do Sul 1 16,67% 2 0 1 1 2 4 -2

Rui Barbosa – Arroio do Meio 1 16,67% 2 0 1 1 4 6 -2

CHAVE E PG % J V E D GP GC SG

União A. Grande – Arroio do Meio 4 66,67% 2 1 1 0 3 2 1

Alto Taquari – Teutônia 3 50,00% 2 1 0 1 3 3 0

Sampainho – Santa Clara do Sul 3 50,00% 2 1 0 1 3 3 0

Guaíba – Paverama 2 33,33% 2 0 2 0 1 1 0

25 de Julho – Cruzeiro do Sul 1 33,33% 1 0 1 0 1 1 0

Guarani – Lajeado 1 33,33% 1 0 1 0 0 0 0

Flamengo – Westfália 1 16,67% 2 0 1 1 2 3 -1

Desempate: 1º) % Aprov.; 2º) Vitórias; 3º) Disciplina; 4º) Confronto direto (2 clubes); 5º) Melhor defesa; 6º) Melhor ataque.

Zona de classificação à segunda fase.

Classi Jornal - 1ª Fase
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Classificação dos VETERANOS
17ª COPA CERTEL SICREDI 2014

CHAVE A PG % J V E D GP GC SG

25 de Julho – Cruzeiro do Sul 6 100,00% 2 2 0 0 6 3 3

Cruzeiro – Santa Clara do Sul 3 100,00% 1 1 0 0 4 1 3

Copalto – Roca Sales 3 50,00% 2 1 0 1 3 3 0

Arroio Alegrense – Forquetinha 0 0,00% 1 0 0 1 0 1 -1

Amigos da Bola – Estrela 0 0,00% 2 0 0 2 2 7 -5

CHAVE B PG % J V E D GP GC SG

Juventude – Frank / Teutônia 4 66,67% 2 1 1 0 3 1 2

União Palmas – Encantado 4 66,67% 2 1 1 0 3 1 2

Flamengo – Westfália 1 33,33% 1 0 1 0 1 1 0

Pinheiros – Taquari 1 16,67% 2 0 1 1 1 3 -2

Águia Azul – Fazenda Vilanova 0 0,00% 1 0 0 1 0 2 -2

Desempate: 1º) % Aprov.; 2º) Vitórias; 3º) Disciplina; 4º) Confronto direto (2 clubes); 5º) Melhor defesa; 6º) Melhor ataque.

Zona de classificação à segunda fase.

Classi Jornal - 1ª Fase
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Classificação dos VETERANOS
17ª COPA CERTEL SICREDI 2014

CHAVE A PG % J V E D GP GC SG

25 de Julho – Cruzeiro do Sul 6 100,00% 2 2 0 0 6 3 3

Cruzeiro – Santa Clara do Sul 3 100,00% 1 1 0 0 4 1 3

Copalto – Roca Sales 3 50,00% 2 1 0 1 3 3 0

Arroio Alegrense – Forquetinha 0 0,00% 1 0 0 1 0 1 -1

Amigos da Bola – Estrela 0 0,00% 2 0 0 2 2 7 -5

CHAVE B PG % J V E D GP GC SG

Juventude – Frank / Teutônia 4 66,67% 2 1 1 0 3 1 2

União Palmas – Encantado 4 66,67% 2 1 1 0 3 1 2

Flamengo – Westfália 1 33,33% 1 0 1 0 1 1 0

Pinheiros – Taquari 1 16,67% 2 0 1 1 1 3 -2

Águia Azul – Fazenda Vilanova 0 0,00% 1 0 0 1 0 2 -2

Desempate: 1º) % Aprov.; 2º) Vitórias; 3º) Disciplina; 4º) Confronto direto (2 clubes); 5º) Melhor defesa; 6º) Melhor ataque.

Zona de classificação à segunda fase.

Resultados
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17ª COPA CERTEL SICREDI 2014

2ª Rodada – 27 de Julho

Chave Resultados Titulares Aspirantes

A
Passo do Corvo 2 x 1 Arroio Alegrense 5 x 0

Atlético Gaúcho 3 x 1 Poço das Antas 4 x 1

Estudiantes 3 x 1 Fluminense 3 x 1

B
Pinheiros 1 x 2 Ouro Verde 4 x 0

Independente 0 x 3 Juventude 2 x 1

Riograndense 1 x 1 Taquariense 1 x 1

C

7 de Setembro 4 x 4 Canarinho 2 x 3

11 Amigos 0 x 3 Cruzeiro 0 x 2

Concórdia 0 x 2 Ribeirense 3 x 3

D
Ecas 0 x 0 Aimoré 0 x 0

Rui Barbosa 2 x 2 Palmeiras 2 x 0

Encantado 1 x 1 Tamoio 2 x 0

E
25 de Julho 1 x 1 União Arroio Grande 3 x 5

Alto Taquari 2 x 1 Sampainho 3 x 3

Flamengo 1 x 1 Guaíba 0 x 0
Resultados
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17ª COPA CERTEL SICREDI 2014

2ª Rodada – 27 de Julho
Chave Resultados Veteranos

A
25 de Julho 3 x 1 Amigos da Bola

Copalto 1 x 0 Arroio Alegrense
Folga: Cruzeiro – Santa Clara do Sul

B
Flamengo 1 x 1 Juventude-TT
Pinheiros 1 x 1 União-Enc

Folga: Águia Azul – Fazenda Vilanova

VETERANOs
O 25 de Julho, de Cruzeiro do Sul, surge como uma das for-

ças da categoria Veteranos neste Regional. Com duas vitórias em 
dois jogos, o clube é líder isolado de seu grupo. No domingo, a 
equipe fez 3 a 1 no Amigos da Bola de Estrela. Pela mesma chave, 
o Copalto se reabilitou ao vencer o Arroio Alegrense por 1 a 0.

Na Chave B, dois empates por 1 a 1 marcaram a segunda ro-
dada. O Flamengo de Westfália e o Juventude de Linha Frank 

(Teutônia) fizeram um clássico bem disputado. 
Já em Taquari, em jogo polêmico, Pinheiros e 
União de Palmas também somaram 1 ponto.

tegoria Titulares, média 
exata de 3 gols por jogo. 
Se de um lado teve o em-
pate sem gols entre Ecas 
e Aimoré, a compensação 
aconteceu no empate por 

4 a 4 entre 7 de Setembro 
e Canarinho. Nos Aspiran-
tes, a média ficou ainda 
mais alta, porque foram 54 
gols em 15 jogos, média de 
3,6 por partida.

TABELÃO    POPULAR

1ª divisão - 10ª rodada - 26/07
Cevaria 5x3 Boka Bier
Sokanelas SB 2x1 Estudiantes
Passa Bola B 0x1 Alambique FC
Ligeiros 6x1 Smoking FC
Os Kururus GR 1x5 Saidera
Tsunami FA 2x2 Sombras
Xernobyl 3x1 Extilopor
Folga:  Demonhos JR

3ª divisão - 9ª rodada - 26/07
Bud FC 4x3 Só Pela Ceva
Capote FC 6x0 Falkatrua FCE
Alambique Original 2x6 Al Qaeda JR
SER Nata 1x1 Fúria FC
Cavaria B 1x4 Patriots
Finotrato 0x13 Sokanelinhas
Amantes da Cevada FT 7x4 Geral Estrela
Folga: Manguaça

CTCJUVENTUs  
FEsTEJA 20 ANOs

sOgEs
2ª divisão - 9ª rodada - 26/07

SER Sodabeb 4x3 S.O.S
100 Pressão 0x1 Coroas Mirim
Ghost GR 0x1 Dream Team
Daki Pro Bar 1x1 Bola Murcha
Pumas 0x3 Afusi
Hangover 0x3 CA Revelação
AF Executivos 1x2 Metralhas FC

1ª divisão - quartas-de-final - 26/07
Alcatraz 9x0 FuteBar Avaí
Polêmicos FC 4x1 Renegados Night
Real Madruga 1x1 Peladeiros
Prorrogação 2x1
Tabajara 5x3 Viracopos

2ª divisão - quarta-de-final - 26/07
Viracopos 3x1 UFC
*Alcatraz 2x2 Cervejetarianos
Prorrogação 2x2
Mercenários FC 6x2 Coringa
Tabajara B 1x2 Arranca Toco FC
*Venceu nas penalidades

4ª divisão - 9ª rodada - 26/07
Amnésia 1x1 Exxtra Classe AFC
No Migué 3x1 Bitterflex
Pampero FC 3x2 Galera
Samba Dream 6x0 Locomotiva FC
Folga: Aliança B

3ª divisão - 8ª rodada - 26/07
Lesionados FC 1x1 ECL Tocafogo
Canhão FC 3x3 Descontrole FC
Dream Team 2x4 Aliança
Coroas Mirim D 2x0 Kuasenada FC
Maragatos 1x3 Smurfs
Toca Água 1x2 Daleô NC

sETE

Nesta quinta-feira, dia 31 de julho, a As-
sociação Esportiva, Recreativa e Cultural 
Erno Dahmer – Escolinha Juventus – de 
Teutônia completa 20 anos de fundação. 
Para celebrar a data, a entidade marcou 
para sábado, dia 2 de agosto, um Jantar Co-
memorativo no Centro Comunitário Martin 
Luther, do Bairro Languiru. Para a noite 
está prevista uma programação que vai re-
tratar um pouco desta trajetória.

A Associação Esportiva, Recreativa e 
Cultural Erno Dahmer foi fundada no dia 
31 de julho de 1994, criando um núcleo de 
atividades esportivas para trabalhar ba-
sicamente com o futebol de campo, futsal 
e o vôlei (masculino e feminino). Após 20 
anos de intensas atividades esportivas, a 
Escolinha Juventus atende, anualmente, 
aproximadamente 600 alunos dos 5 aos 17 
anos. Conta com núcleos de treinos em Ca-
nabarro, Languiru, Teutônia e Boa Vista e 
mais três núcleos de voleibol, em Canabar-
ro, Languiru e Teutônia.
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Paloma GriesanG

N
o domingo, dia 27, Teutônia conheceu uma 
nova modalidade esportiva. Na tarde en-
solarada, o campo do Grêmio Recreativo 
Canabarrense, que até algum tempo atrás 

recebia jogos de futebol, deu espaço para o rugby. Em 
uma iniciativa do Centauros Rugby Club de Estrela, 
teutonienses interessados em conhecer o esporte pu-
deram apreciar e participar de um treino.

O treino tático das categorias feminina e mascu-
lina juvenil foi realizado não somente para atletas do 
clube, mas dirigido para quem ainda não praticava o 
esporte, mas possuía interesse em conhecer. Segundo 
a atleta do clube, Diovana Harth, o objetivo é divulgar 
o esporte, ainda pouco conhecido, pelo Vale do Ta-
quari, e recrutar novos atletas. “A nossa ideia é princi-
palmente apresentar o rugby, um esporte cresce cada 
vez mais, mas infelizmente muitas pessoas ainda não 
conhece. Nossa ideia é isso, mostrar o que é o rugby, 
recrutar novos atletas. Por isso, convidamos bastante 
gente pra vir, para ter mais gente. Porque o rugby tem 
essa ideia de ter mais atletas, juntar mais família, es-
sa ideia de união. Nosso time não é unicamente de Es-
trela, é do Vale do Taquari, então queremos expandir 
o clube cada dia mais”, explica Diovana.

Ainda de acordo com a atleta, o treino mais 
tático foi realizado justamente para mostrar a di-
ferença do rugby. “É um esporte muito diferente 

do que as pessoas conhecem, do que as pessoas 
imaginam. Tem gente que conhece e tem uma ideia 
muito errada sobre o esporte”, diz.

O Centauros Rugby Club surgiu em 2011 e é o 
único no Vale do Taquari. O clube possui equipes 
das categorias adulto, juvenil, formativo e femini-
no. O clube já tem alguns títulos, como o Festival 
de Rugby da FGR, e a segunda divisão do Campeo-
nato Gaúcho de Rugby.

Categorias masculina  
juvenil também realizou treino

Treino da categoria feminina  
serviu para apresentar o  

esporte e recrutar novas atletas

esportes

TEUTÔNIA   NOVO ESPORTE

TEUTÔNIA FUTSAL   COPA LUPICÍNIO RODRIGUES
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Iniciativa do Centauros Rugby Club de Estrela promoveu o treino tático voltado  
para as categorias feminina e juvenil, com o objetivo de expandir o esporte na região

Futebol dá  
lugar ao Rugby

w w w . f r i t z a u t o m o v e i s . c o m . b r

Aberto de segunda a sexta das 8h às 18h30min. Sem fechar ao meio dia e nos sábados das 8h às 16h. 

 

Celta ls 1.0, 4p. aQ, ldt  r$ 23.500,00  Branco 2012

Celta 1.0, 2p. aQ, ldt  r$ 13.500,00  preto 2002

Chevette Junior 1.0, 2p. Básico  r$ 5.800,00  azul 1993

Classic ls 1.0, 4p. Completo  r$ 24.900,00  Branca 2012

Corsa sedan 1.0 , 4p. ar CondiCionado  r$ 16.800,00  azul 2003

Corsa sedan gl 1.6, 4p. aQ, dt + ve  r$ 13.500,00  prata 1997

Corolla Xli 1.8 4p. Completo + aBs, airBag  (aUtomÁtiCo)  r$ 44.900,00  azul 2009

ecosport freestyle 1.6 (mod. novo), Completa (abs, 6 airbags)   r$ 58.500,00  prata 2013

ecosport freestyle 1.6 (mod. novo), Completa(abs,airbag) - 16.000Km  r$ 58.800,00  vermelha 2013

fiesta sedan 1.0, 4p. Completo  r$ 19.800,00  prata 2005

fiorino 1.3 flex, 2p. Básica   r$ 30.500,00  Branca 2013

focus sedan 2.0, Completo + aBs, airBag + rll  r$ 43.500,00  prata 2012

focus Hatch 1.6(mod.novo) Completo + airBag ,aBs (manual)  r$ 40.800,00  prata 2011

focus sedan 2.0, Completo + Couro, aBs, airBag (automatico)  r$ 45.800,00  preto 2012

gol 1000i, 2p. aQ, ldt + rll (Bolinha)    --* oferta *--  r$ 6.900,00  azul 1996

gol g6 1.0, 4p. Completo  r$ 31.500,00  prata 2013

gol gl 1.8, 2p. aQ, ldt + rll  r$ 8.900,00  Cinza 1993

gol special 1.0, 2p. Básico  r$ 11.900,00  Branca 2002

JaC/ J3 turim 1.4, 4p. Completo + airBag, aBs, rll  r$ 25.500,00  vermelho 2012

Kangoo expression 1.6, 4p. ar CondiCionado + direÇÃo  r$ 29.900,00  Branca 2011

linea essence 1.8, 4p. Completo + airBag, aBs  r$ 44.900,00  prata 2013

logan expression 1.6, 4p. Completo  r$ 29.900,00  Branca 2012

palio Weekend atractive 1.4, 4p. Completa  r$ 32.900,00  Branca 2012

peugeot/ 207 passion Xr 1.4, 4p. Completo  r$ 25.900,00  Cinza 2010

polo sedan 1.6, 4p. Completo + aBs, airBag  r$ 38.500,00  prata 2012

polo sedan 1.6, 4p. Completo  r$ 20.900,00  vermelho 2003

punto essence 1.8, 4p. Completo  r$ 35.800,00  Branca 2011

ranger Xl Cd 3.0 4x4, 4p. ar Cond. + direÇÃo  Consulte  Branca 2009

santana Cli 1.8, 4p. Completo  r$ 8.500,00  marrom 1998

siena fire flex 1.0, 4p.   r$ 24.800,00  azul 2012

spacefox trend 1.6, 4p. Completo + aBs, airBag  r$ 39.900,00  Branca 2012

spacefox trend 1.6, 4p. Completo + aBs, airBag  r$ 39.900,00  prata 2012

Uno elX 1.0, 2p. aQ, ldt + ve  r$ 8.900,00  vermelha 1995

voyage 1.6 (mod. novo), 4p. Completo   r$ 34.900,00  Cinza 2013

voyage 1.6 (mod. novo), 4p. Completo + rll  Consulte  preta 2013

voyage 1.6, 4p. Completo + airBag, aBs  r$ 31.900,00  prata 2011

Cg titan 125 es (partida elétrica)  r$ 2.400,00  vermelha 2003

Cg titan 125 esd (completa)  r$ 3.500,00  preta 2005

CB 300 r, Ótimo estado.  r$ 7.500,00  preta 2008

Corolla XLI 1.8 

R$ 44.900,00

Focus Sedan 2.0

R$ 43.500,00 

HORA DE VOLTAR A JOGAR
DeiviD rafael TirP

Na manhã de ontem, segunda-feira, dia 
28, a Teutônia Futsal (ASTF) iniciou a se-
mana de treinamentos de olho na estreia da 
Copa Lupicínio Rodrigues, sábado, dia 2 de 
agosto, em Cachoeira do Sul.

Das 9h45min às 11 horas de ontem 
foram trabalhos físicos na academia, com 
orientação do preparador Iurquen Röese. 

À tarde, a equipe fez trabalho com bola no 
Ginásio da Associação da Água, no Bairro 
Languiru, com a participação do técnico 
Morruga e a volta de dois atletas que devem 
estar 100% para o jogo de sábado.

Karoki e Edinho, que sentiram lesões 
durante a pausa da Série Ouro, estão de vol-
ta. O pivô tem problemas no joelho direito 
desde o início do ano, mas com reforço mus-
cular tenta impedir novas torções. O fixo 
teutoniense também tem histórico de lesões, 
mas no púbis - problema que lhe incomodou 

por cerca de duas semanas em julho. Ele trei-
nou forte e estará de volta no sábado.

O goleiro Bilica segue em recuperação 
da cirurgia no joelho. Miguel está fora do 
jogo por lesão no tornozelo. Estes devem ser 
os únicos desfalques para o jogo.

Lucas, Dionizio, Karoki, Linguiça, Alfi-
nete, Christian Carniel, Biel, Marcos Adria-
no, Baiano, Igor, Zé Carlos, Rodrigo, Diona-
ta, Mateus, Edinho e Jonathan (goleiro da 
base) estão à disposição. São 16 atletas em 
condições, mas apenas 14 vão para o jogo.

Fixo Karoki (d)  
treinou no  
quarteto que  
normalmente  
inicia a partida
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IMIGRANTE    FUTEBOL AMADOR

TERÇA-FEIRA

29 DE JULHO DE 2014

180 minutos sem gols
fotos: ilocir josé führ

Seja na lavoura ou na pecuária, seja pequeno, 
médio ou grande, aqui o seu agronegócio tem 
o crédito e a parceria que precisa para crescer. 
Fale com o seu gerente para saber mais sobre 
o Plano Safra 2014/2015.

Sicrediagro

SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

  CRAQUE DO JOGO/ASPIRANTES   CRAQUE DO JOGO  DESTAQUE DA RETAGUARDA

ECAS

COPA CERTEL SICREDI

AIMORÉ

Dia: 27 de julho de 2014
Local: Campo do Ecas, no Centro de 

Imigrante-RS.
Público: Estimado em 280 torcedores.
Arbitragem: Jorge Arbelo, auxiliado por 

Arlei Paulo Klein e Ronei Zwirtes.
Cartões amarelos: Tiago, do Ecas; e, 

Alan, Eliel, Muca e Rubiel, do Aimoré.

Fausto
Ricardo
Diego
Allan
Oscar
Giva
Ralf
Tiago
Alex
Felipe
Betão

Técnico: Moacir  
Lagemann “Zico”

Adriano
Alan
Eliel
Petry 
Muca
Tili
Fernando
Xandão
Rubiel
Diego
Cado

Técnico:
Elton Steffens “Pirulim”

00 x

Gleisson, 16 anos, goleiro dos  
Aspirantes do ECAS, o craque da partida

Iura Vogel, tesoureiro do ECAS, 
o destaque da retaguarda

Giva, capitão do ECAS,  
eleito craque Lojas Casarão Verde

Felipe Spellmeier, com a 
bola, atacante do ECAS

O 
Ecas, de Imigrante, não conseguiu ba-
lançar as redes do atual vice-campeão 
do Regional Certel Sicredi da Aslivata, 
mesmo jogando em casa. O Aimoré, de 

Estrela, mostrou que em 2014 será, novamente, 
um adversário difícil de ser vencido. 

Para o Ecas, era a estreia em casa, após a vitória 
por 2 a 0 diante do Palmeiras, em Westfália, na aber-
tura da competição. Para o Aimoré, era a estreia no 
certame, após a folga na rodada inaugural. Mesmo 
com o frio intenso, um bom público testemunhou os 
empates nas duas categorias.

Nos Aspirantes, o gol esteve mais próximo. 
O árbitro Arlei Paulo Klein marcou dois pênal-
tis – um para cada lado. Entretanto, os goleiros 
se mostraram melhor preparados para defender 

do que os atletas escalados para a cobrança das 
penalidades máximas.  

Nos Titulares, as duas equipes revelaram 
muita disciplina tática, imposição física e forte 
sistema defensivo. Apesar do elevado nível técni-
co dos atletas, especialmente dos meio-campistas 
e atacantes, poucos erros defensivos puderam ser 
percebidos e estes não foram aproveitados.

No segundo tempo, os técnicos até tentaram 
criar “fatos novos”, a partir de alterações nas 
equipes. Pelo Aimoré, “Pirulim” apostou num 
ataque mais rápido, buscando se valer de supos-
to cansaço defensivo do adversário. Pelo Ecas, 
“Zico” aumentou a estatura do ataque, buscan-
do vantagem no jogo aéreo. Entretanto, as estra-
tégias não resultaram em gols.


